


Boaventura de Sousa Santos

A Crise e a Reconstituiçâo do Estado 
em Portugal

A Crise Final 
do Estado Novo

Sem  e n t r a r  em  lin h a  de c o n ta  com  crises m en o re s  em  p e r ío d o s  
a n te r io re s , q u e  o  E s ta d o  N o v o  (1 9 2 6 -1 9 7 4 )  sem pre  so u b e  p re v e n ir  
o u  s u p e ra r  com  m a io r  o u  m e n o r  fa c ilid a d e , fo i em  1969  que 
r ig o ro s a m e n te  se in ic io u  a crise f in a l d a  fo rm a  o rg a n iz a tiv a  d o  
e s ta d o  e , com  e la , u rna p ro fu n d a  crise  de le g itim a ç â o  e de h eg e m o n ia .

A o  p ro c e d e r  à  an á lise  deste  co m p lex o  p ro cesso  d e  c rise  deve 
re s is tir-se  a  d u a s  ten taç ô es  ig u a lm e n te  d is to rc iv a s : a  te n ta ç à o  de 
c e n tr a r  a  an á lise  ex c lu siv am en te  nas  lu ta s  de classe q u e  e n tâ o  se 
g e ra ra m  o u  a g ra v a ra m , e m u ito  p a r tic u la rm e n te  n as  lu ta s  e n tre  
fracçôes d a  classe d o m in a n te  q u e  e n tâ o  d is p u ta ra m  a  h e g e m o n ia  n o  
seio  d o  b io c o  so c ia l n o  p o d e r , e a  te n ta ç â o , de a lg u m  m o d o  in v ersa , 
de c e n tr a r  a  an á lise  exc lu sivam en te  n a  ló g ic a  in te rn a  d a  fo rm a  
p o lí tic o -a d m in is tra t iv a  d o  e s ta d o  e dos im passes a  q u e  c o n d u z iu . 
As d u a s  te n taç ô es  sâo  ig u a lm e n te  fáceis n o  caso  p o r tu g u é s ,  o  q ue  
em  si é re v e la d o r  d as  especific idades d es ta  fo rm a ç â o  so c ia l e e s ta ta l. 
D e fa c to , o  E s ta d o  s a la z a r is ta  a p re sen ta se  com  u rna face de Jan u s . 
A o tu te la r  v ig ila n te m e n te  os in teresses das  classes tra b a lh a d o ra s ,  
r e p r im in d o  a  sua  a r t ic u la ç â o  e re p re se n ta ç à o  a u tó n o m o s , o  e s tad o  
su g ere  u m  e lev ad o  g ra u  de id e n tif ic a ç â o  com  os in teresses d a  
b u rg u e s ía  n o  seu to d o , o u  p e lo  m enos com  os in teresses de u rna d as 
suas fracçôes, o  q ue  faz ju s  a  u rna an á lise  de t ip o  c lassis ta . M as, 
p o r  o u t r o  la d o , as bases id eo ló g icas  e as e s tru tu ra s  in s t itu c io n a is  e 
n o rm a tiv a s  d o  e s ta d o  c o r p o ra t iv o  p re ssu p ô em  u rna d is tà n c ia  ca lc u ­
la d a  em  re la ç â o  às classes so c ia is  em  c o n f id o ,  o u  se ja , u m  espaço  
de m a n o b ra  em  q ue  se tecem  in teresses p ró p r io s  d o  e s ta d o , o  q u e , 
p o r  sua  vez, faz ju s  a  u rna an á lise  de t ip o  e s ta tis ta . A  especific idade 
d o  e s ta d o  p o r tu g u é s  p re -1 9 7 4  re sid e  em  q ue  estas d u as  c a ra c te r i-  
zaçôes säo  m enos a n ta g ó n ic a s  d o  q u e  co m p lem en ta re s  p e lo  q ue  se



re c o m e n d a  u rna e s tra tè g ia  a n a lí t ic a  em  q u e  se co m b in em  a  an á lise  
c la ss is ta  e a  an á lise  e s ta tis ta .

D esde os com eços d o  E s ta d o  N o v o  em  1 9 2 6  e p o r  u m  lo n g o  
p e r ío d o , a  b u rg u e s ía  a g r à r ia  (e , em  a lia n ç a  co m  e la , m as em  
p o s iç â o  s u b a lte rn a , a  b u rg u e s ía  co m erc ia l)  fo i a  classe h eg e m ò n ic a . 
C o n fe r ia  d ire c ç â o  e c o e rên c ia  p o lític a s  à  acçâo  d o  e s ta d o , v iu  
t ra n s fo rm a d o s  em  g é ra is  e d o m in a n te s  os v a lo re s  q u e  le g itim a ra m  
o  seu  p o d e r  so c ia l e a s se g u ra ra m  a  su a  re p ro d u ç â o  co m o  classe , 
g a r a n t iu  q u e  a  in te rv e n ç â o  e s ta ta l  sob repusesse  a  sa tis faç ao  d o s  seus 
in teresses económ icos à  d o s  das re s ta n te s  classes soc ia is . Se é 
c a ra c te r ís tic o  d o  e s ta d o  c a p ita l is ta  em  g é ra i q u e  os in teresses d a  
classe h eg e m ò n ic a  só  se t ra n s fo rm a m  em  in teresses  h eg em ó n ico s  n a  
m e d id a  em  q u e  o  e s ta d o  re iv in d ic a  p a r a  s i, e n q u a n to  re p re se n ta n te  
d o  in te re sse  g é ra i ,  a  t i tu la r id a d e  desses in te resses , n o  caso  d o  
E s ta d o  N o v o  este  p ro cesso  fo i lev ad o  bem  m ais lo n g e  n a  m ed id a  
em  q u e  a  o rg a n iz a ç à o  c o r p o ra t iv a  d o  e s ta d o  e to d o  o  co m p lex o  
a p a re lh o  a d m in is tra t iv o  em  q u e  e ia  se c o n c re tiz o u  fo ra m  p a u la t i ­
n a m e n te  c o n fe r in d o  u rn a  m a te r ia lid a d e  específica a o  in te re sse  g é ra i 
d o  e s ta d o , re c o b r in d o  os in te resses  d a  classe h eg e m ò n ic a  com  um  
in te re sse  a u tò n o m o  d o  e s ta d o . D este  m o d o , o  ex e rc ic io  d a  h eg e m o ­
n ia  d a  b u rg u e s ía  a g r à r ia  im p lic o u  s im u lta n e a m e n te  a c e ita ç â o  p o r  
p a r te  d es ta  d a  tu te la  ex e rc id a  p e la  m á q u in a  b u ro c rá t ic a  em  nom e 
d o  in te re sse  d o  e s ta d o . E s ta  m a tr iz  de re laçô es e n tre  a  h eg e m o n ia  
de classe e a  su p re m a c ia  p o l í t ic a  d o  e s ta d o  é ta n to  m ais im p o r ta n te  
q u a n to  p e rm a n ece  in a l te ra d a  p o r  so b re  as tra n s fo rm a ç ò e s  d o  b io c o  
h e g e m ó n ic o  d u ra n te  a  lo n g a  v ig èn c ia  d o  reg im e .

O  c o n te ú d o  d a  h e g e m o n ia  é in te rn a m e n te  d iv e rs if ic a d o  e os 
seus e lem en to s c o n s ti tu tiv o s  n ä o  seguem  to d o s  a m esm a lò g ic a  o u  
o  m esm o r i tm o  d e  t r a n s f o r m a d o .  E  co m u m , p o r  ex em p lo , q u e  urna 
classe m a n te n h a  a  h e g e m o n ia  id e o lò g ic a  m esm o d e p o is  de te r  
p e rd id o  a  h e g e m o n ia  ec o n ò m ic a  e o  in v erso  sucede ig u a lm e n te . A 
h e g e m o n ia  ec o n ò m ic a  d a  b u rg u e s ía  a g r à r ia  p o r tu g u e s a  e n tro u  em  
d e c lín io  n o  in ic io  d a  d éc ad a  d e  sessen ta , e n q u a n to  a  su a  h eg e m o n ia  
id e o lò g ic a  só e n tro u  v e rd a d e ira m e n te  em  d ec lín io  n o  f in a l d a  
m esm a d éc ad a .

Fase Final 
do Colonialismo

A ec lo sào  d a  g u e r ra  c o lo n ia l  n o  p r in c ip io  d o s  an o s  sessen ta  
m a rc o u  o  in ic io  d a  fase fin a l d o  c o lo n ia lism o  p o r tu g u è s . A p e sa r de 
se r u m  p e r ío d o  d e  g ra n d e s  tra n s fo rm a ç ò e s  n a  so c ied ad e  p o r tu g u e s a , 
n â o  c o n f ig u ro u  u rna crise  d o  e s ta d o  n a  m ed id a  em  q u e  este re v e lo u  
re cu rso s  su fic ien tes  p a r a  d isp e rsa r  as  c o n tra d iç ô e s  so c ia is  q u e  e n tä o  
se m a n ife s ta ra m . P a r a  faze r a  g u e r ra ,  o  a p a re lh o  m ili ta r  re c o n s ti-  
tu iu -se  e ex p a n d iu -se  s ig n if ic a tiv a m e n te , a t in g in d o  em  b re v e  um



re levo  o rç a m e n ta l sem  p reced en te s . P a r a  fazer face a  estes en c a rg o s  
f in a n c e iro s , o  e s tad o  v iu-se o b r ig a d o  a  a l te r a r  a  su a  p o lí tic a  
ec o n ó m ica  d o  q ue  re su lto u  u rna a b e r tu r a ,  ta m b é m  sem  p reced en te s , 
d a  e c o n o m ia  p o r tu g u e s a  a o  c a p ita l  in te rn a c io n a l ,  e , p o r ta n to ,  u rna 
n o v a  fo rm a  de in te g ra ç â o  n a  ec o n o m ia  m u n d ia l q u e  se c a ra c te r iz o u  
b as ica m en te  p e lo  fo r ta le c im e n to  das re laçôes com  a  ec o n o m ia  
e u ro p e ia . P a r a  u m  p a ís  p eq u e ñ o  e de m erc a d o  re d u z id o , a 
in te g ra ç â o  em  espaços eco n ó m ico s m ais a m p lo s  só  é em  g é ra i 
benéfica  q u a n d o  tem  lu g a r  n u m  p e r ío d o  de e x p a n säo  ec o n ó m ic a  a 
n ivel m u n d ia l. F o i  isso o  q u e  sucedeu  n a  d éc ad a  de sessen ta , pe lo  
q u e  fo i possível a s se g u ra r  u m  p e r ío d o  de assin a láv e l desenvo lv im en- 
to  e c o n ó m ic o  assen te  n u m  p ro cesso  de in d u s tr ia l iz a ç â o  d ep e n d en te  
e asso c ia d a . P o r  sua  vez, os fluxos m ig ra to r io s  p a r a  a  E u ro p a , 
s in a is  ev id en te s  d a  e x p a n säo  d a  ac u m u la çâo  n o s  países c e n tra is  
d re n a ra m  p a r te  d a  p o p u la ç à o  « ex c en d en tá ria»  n a  a g r ic u l tu r a  e, 
a tra v é s  das  rem essas d o s e m ig ra n te s , p e rm itira m  o a p ro v is io n a m e n - 
to  de d iv isas  e o  a u m e n to  d a  p ro c u ra  nos cam p o s. O  p ro cesso  de 
in d u s tr ia l iz a ç â o  e a  c o n c e n tra ç â o  d o  c a p ita l q ue  ele p o s s ib il i to u  
d e ra m  o r ig e m  à  c r ia ç â o  de g ra n d e s  g ru p o s  in d u s tr iá is  asso c iad o s 
a o  c a p ita l  e s tra n g e iro . E s ta  p eq u e ñ a  m as d in à m ic a  fracç âo  d a  
b u rg u e s ía  in d u s tr ia l  e n c o n tro u  n o  c a p ita l  f in a n c e iro  a  base d a  sua 
re p ro d u ç â o  a la r g a d a  e assim  fo i c o n s tru in d o  a  su a  h eg e m o n ia  
ec o n ó m ic a  p a ssa n d o  a  c o n tr o la r  p e lo  m ecan ism o  d o  c ré d ito  a j o i

p eq u e ñ a  e m éd ia  in d ú s tr ia  e a sso c ia n d o  a  si, su b a lte rn iz a n d o -o s , 
a lg u n s  sec to res  d a  b u rg u e s ia  a g r à r ia .  P a r a  a  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l-  
fm a n c e ira  (o u  m e lh o r , p a r a  o  seu  c o n ju n to ,  q u e  n ä o  p a r a  c a d a  u m  
d o s seus e lem en to s) e m esm o p a r a  os sec to res  m ais d in á m ic o s  d a  
m éd ia  in d ù s tr ia ,  o  espaço  c o lo n ia l e ra  d em asia d o  p e q u e ñ o  e p o u c o  
s ig n if ic a tiv o  e se a lg u m  s ig n ific a d o  a in d a  d e tin h a , e ra  m ais  corno  
fo rn e c e d o r (p o r  vezes, só  p o te n c ia l)  de m a té r ia s  p r im a s  d o  q ue  
co m o  m e rc a d o  d e  p ro d u to s  in d u s tr iá is .  O  esp aço  e u ro p e u  e ra  o  
h o r iz o n te  p r iv ile g ia d o  d a  su a  ex p an säo .

E m  co n seq ü èn c ia  d este  p ro cesso  de d ese n v o lv im en to  eco n ò m ico  
e d a  e m ig ra ç â o , a  re la ç â o  s a la r ia i  a lte ro u -se  s ig n ific a tiv a m e n te  
neste  p e r io d o . N u m a  s itu a ç â o  de q u ase  p le n o  em p re g o  e com  um  
se c to r  in d u s tr ia l  d in à m ic o  a e x ig ir  m ais « p a r tic ip a ç â o »  e m a io r  
q u a lif ic a ç â o  d o  o p e r a r ia d o , só  corn  u rna re p re ssäo  m u ito  s u p e r io r  
à  q u e  fo ra  a té  e n tä o  ex e rc id a , se p o d e r ia  m a n te r  u rna tu te la  p o li tic a  
d o  t r a b a lh o  assen te  n a  im p o siç âo  de sa lá r io s  b a ix o s  e n a  p ro ib iç â o  
d a  o rg a n iz a ç â o  a u tò n o m a  d o s s in d ic a to s . N o  f in a l d a  d éc ad a  de 
sessen ta  in ic ia -se  u m  p e r io d o  de re iv in d icaçô es  o p e rá r ia s  sem 
p re ced e n te  n a  h is to r ia  d o  re g im e  e a  p r ò p r ia  b u rg u e s ia  in d u s tr ia l-  
fm a n c e ira  v iu  n a  tu te la  c o rp o ra t iv a  d as  re laçô es c a p i ta l / t r a b a lh o  
um  e s p a r t ilh o  q u e  a  im p e d ia  de a la r g a r  a  su a  h e g e m o n ia  so b re  os 
dem ais  sec to res  d a  b u rg u e s ia  e so b re  a  so c ied ad e  em  g é ra i.



Hegemonia de Classe 
e Hegemonia Ideologica

C o m o  ac im a  fico u  d i to ,  u rna d as  especific idades d o  e s ta d o  
s a la z a r is ta  c o n s is tiu  em  q u e  a  h eg e m o n ia  de classe teve sem pre 
co m o  c o n tr a p a r t id a  u rn a  tu te la  p o l í t ic o -b u ro c rá t ic a  q u e  re c o b r ia  
os in teresses h eg em ó n ico s  co m  o  in teresse  a u tò n o m o  d o  e s ta d o . Is to  
s ig n ifica  q u e  o  exerc íc io  p le n o  d a  h eg e m o n ia  p re ssu p u n h a  um  
e lev ad o  g ra u  d e  co e rê n c ia  com  a  fo rm a  p o lí tic a  d o  e s ta d o . E ssa  
c o e rên c ia  ex is tiu  e n q u a n to  a  b u rg u e s ía  a g r à r ia  fo i a  fracçâo  
h eg e m ò n ic a , m as a  p a r t i r  d o s an o s  sessen ta , com eçou  a  se r a b a la d a  
e , com  isso , in tro d u z iu -se  n o  s is tem a u rn  p o n to  de te n sâ o . A  
c o n q u is ta  d a  h e g e m o n ia  ec o n ò m ic a  p o r  p a r te  d a  b u rg u e s ía  in d u s-  
t r ia l- f in a n c e ira  fo i a v a n ç a n d o  n o  in te r io r  de u m  e s ta d o  c u ja  fo rm a  
o rg a n iz a tiv a  e ra  co e re n te  com  a  h eg e m o n ia  id e o lò g ic a  d a  b u rg u e s ía  
a g r à r ia .  0  a g ra v a m e n to  p ro g re ss iv o  d e s ta  ten sâo  a c a b o u  p o r  p o r  
em  q u e s tà o  a  fo rm a  o rg a n iz a tiv a  d o  e s ta d o , o  q u e  sucedeu , a  p a r t i r  
de 1 9 6 9 , n o  p e r io d o  m arc e lis ta .

P e ra n te  ta l  q u e s tio n a m e n to , o  re g im e  p ro c u ro u  c o n tr o la r  o  
p ro cesso  de tra n s fo rm a ç â o  in s t itu c io n a l  ju lg a d o  n ecessà rio , senào  
p a ra  e l im in a r  a  in c o e rê n c ia  e n tre  a  su a  fo rm a  p o l í tic a  e o  m o d e lo  
de d ese n v o lv im en to  e c o n ò m ic o  e so c ia l em  c u rso , p e lo  m en o s , p a r a  
a  r e d u z ir  a  u m  n ive l to le rà  vel. Esse p rocesso  c o n s is tiu  n u m a  serie  
de m ed id as  p o lític a s  e ju r íd ic o -a d m in is tra t iv a s  c u jo  se n tid o  g é ra i 
fo i d a d o  p e lo  p r ò p r io  chefe d o  g o v e rn o  a o  p ro c la m a r  em  1 9 7 0  a 
necessidade de o  « E s ta d o  N o v o »  se t ra n s fo rm a r  n u m  « E s ta d o  
so c ia l» . F o ra m , p o r  u m  la d o , m ed id as  de a b e r tu r a  p o l i t ic a  q ue  
im p lic a ra m  u rn a  re la ç â o  d ife re n te  com  a  o p o s iç â o  (tim id a m e n te  
c o n c re tiz a d a s  nas  eleiçoes leg is la tiv as  de 1 969 ) e u rn a  te n ta t iv a  de 
c o n fe r ir  u m  m a io r  peso  p o l í t ic o  e id e o ló g ic o  à  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l  
e f in a n c e ira  (a tra v é s  d a  c h a m a d a  « a la  lib e ra l»  d a  A ssem bleia 
N a c io n a l) . F o ra m , p o r  o u t r o  la d o , m ed id as  ten d en te s  a  a u m e n ta r  
a  c o m p o n e n te  de le g itim a ç â o  e a  d im in u ir  a  de re p re ssâ o  nas 
re laçò es  com  as classes t r a b a lh a d o ra s  a tra v é s  d a  concessäo  d e  m a io r  
a u to n o m ia  s in d ic a l e d o  a la rg a m e n to  d o  s is tem a de se g u ra n ç a  so c ia l.

S ucede p o ré m  q u e  este  p ro cesso  teve lu g a r  n u m  m o m e n to  em  
q u e , m esm o d o  p o n to  d e  v is ta  d a  lò g ic o  d e  m a n u te n ç â o  d o  re g im e  
(a  lò g ic a  d a  « ev o lu çâo  n a  c o n tin u id a d e » ) , te r ia m  s id o  necessárias 
t r a n s f o r m a r e s  bem  m ais p ro fu n d a s  e o u sad a s . As m ed id as  re v e la - 
ra m -se  t ím id a s , in c o e re n te s , e a té  c o n tra p ro d u c e n te s . T e n d o  s id o  
to m a d a s  p a r a  d isp e rsa r  as c o n tra d iç ô e s  p o lític a s  e so c ia is  a c a b a ra m  
p o r  c o n c e n trá - la s . A  h e te ro g e n e id a d e  e a  c o n f li tu a lid a d e  e n tre  as 
v á r ia s  fracçôes d o  b io c o  n o  p o d e r  a  g ra v a ra m -se , e as concessôes 
fe ita s  às classes t r a b a lh a d o ra s  em  vez de c o n d u z ir  a  u rn a  n o v a  
c o la b o ra ç â o  de classes n â o  im p e d ira m  (se é q u e  n â o  aj u d a ra m  a 
p ro v o c a r)  o  a u m e n to  d ra m á tic o  d o s c o n flito s  la b o rá is .  A lu ta  p e la



h e g e m o n ia  n ä o  se co m p ad e c ía  com  m ero  re a ju s ta m e n to  d o  b io co  
n o  p o d e r  a o  m esm o te m p o  q ue  a  t ra n s iç â o  g ra d u a i  de um  
c o rp o ra tiv is m o  fasc izan te  p a ra  u m  c o rp o ra tiv ism o  l ib e ra liz a n te  se 
re v e la ra  in v iáv e l. P e ra n te  e s ta  c o n c e n tra ç à o  d as  c o n tra d iç ô e s  
soc ia is , a  m a tr iz  o rg a n iz a tiv a  d o  E s ta d o  a t in g iu  o  seu lim ite  d a  
f lex ib ilid ad e . O  g o v e rn o  re c u o u  e, j á  sem  a l te rn a t iv a ,  p ro c u ro u  
re g re s sa r  a o  n ú c leo  c e n tra l  e o r ig in a l  d o  reg im e : o  a u to r i ta r is m o  
fasc is ta  e a re p re ssao  d as classes tra b a lh a d o ra s .  F é - lo , p o ré m , sem 
c o e rên c ia  nem  co n v icçâo  p o lític a s  p e lo  q u e  as fo rças  p o lític a s  m ais 
c o n se rv a d o ra s  re c la m a ra m , c o n tr a  o  g o v e rn o  d o  d ia , a  re p o s iç âo  
a u té n tic a  d o  re g im e  a rq u ite c ta d o  p o r  S a la z a r . O  E s ta d o  N o v o  
rev e lav a-se  in cap a z  de re so lv e r o u  a te n u a r  os c o n flito s  soc ia is  q ue  
su sc itav a  e e sg o ta v a  assim  as suas p o ss ib ilid ad e s  de tra n s fo rm a ç â o  
c o n tro la d a .  A crise d o  e s ta d o  estav a , p o is , a b e r ta  desde 1969 .

Crise de Hegemonia

E ste  p ro cesso  de c rise  fo i m u ito  co m p lex o  n a  m e d id a  em  q u e  
env o lv eu  v á r ia s  crises com  ló g ic a  e r itm o s  d e  d ese n v o lv im en to  
d ife ren te s . F o i  a n te s  de m ais u rna crise  de h e g e m o n ia  n a  m ed id a  
em  q u e  a  fa lta  de coesäo  e n tre  os in teresses d a  b u rg u e s ía  a g r à r ia  
(e em  p a r te ,  d a  b u rg u e s ía  co m erc ia l)  e os in teresses d a  b u rg u e s ía  
in d u s tr ia l- fm a n c e ira  a t in g iu  u m  n ivel ta l  q u e  in c a p a c ito u  o b io co  
n o  p o d e r  p a r a  d e f in ir  u m  p ro je c to  so c ia l e p o l í t ic o  a p to  a  su sc ita r  
u m  co n sen so  g e n e ra liz a d o  e in te rc la ss is ta . As re fo rm a s  in ic ia d a s  em  
19 6 9  p re te n d e ra m  c o m p le m e n ta r  a  n ive l id e o ló g ic o  e p o lí t ic o  a 
h e g e m o n ia  ec o n ó m ica  q u e  a  g ra n d e  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l- fm a n c e ira  
t in h a  v in d o  a  c o n q u is ta r  a  p a r t i r  de u rna p o s iç à o  s u b a l te rn a  n o  
b io c o  n o  p o d e r , m as c o n fro n ta ra m -se  com  a  r ig id e z  d a  m a tr iz  
o rg a n iz a t iv a  d o  e s ta d o . E s ta  r ig id e z  se rv ia  os in teresses d a  
b u rg u e s ía  a g r à r ia  a in d a  q u e  n ä o  seja  exp licável p o r  elas. A 
a g u d iz a ç â o  d o  c o n f lito  e n tre  estas d u as  fracçôes c o n d u z iu  a um  
im passe . A  p e r g u n ta  so b re  qu em  co m a n d a v a  a  ec o n o m ia  p o r tu g u e ­
sa , re sp o n d ía  em  1973  F e r r a z  de C a rv a lh o : « E u  d i r ia  q u e  n in g u é m  
a  c o m a n d a  e q u e  é esse u m  dos nossos p ro b le m a s»  e d en u n c ia v a  a 
in ex is tèn c ia  d e  u m a « p o lític a  ec o n ò m ic a  co n v ic ta »  « a p o ia d a  p o r  
u rn a  fo r te  v o n ta d e  p o litic a »  l .

Crise de Legitimaçâo

P a r a  a lém  de u m a  crise  de h eg e m o n ia , h o u v e , re la c io n a d a  com  
e ia , u m a  crise  de le g itim a ç â o . E s ta  re su lto u  s o b re tu d o  d as  osci- 
laçôes corn q ue  o  p ro cesso  d a  re co m p o s iç ào  d o  re g im e  fo i lev ad o  
a  c a b o . A s hes itaçô es , as a m b ig u id a d e s , as in co e rên c ia s , os recu o s

1 A ntonio Lopes Cardoso et al, M esas Redondas Expresso: Economia. Lisboa, 
1974 , pág. 137.



e o s av an ço s  das ac tu a çô es  d o  e s ta d o  m in a ra m  a  c re d ib ilid a d e  dos 
seus m ecan ism os ju r íd ic o - in s t i tu c io n a is  p a r a  c o m p a tib il iz a r  os 
in teresses das  d ife ren te s  classes soc ia is  em  p re sen ça  n a  so c ied ad e  
p o r tu g u e s a . E n q u a n to  a  c r ise  de le g itim a ç â o  d o s  e s ta d o s  c a p ita lis ­
ta s  a v a n çad o s  n o  in ic io  d a  d éc ad a  de se te n ta  re s u lto u , n a o  ta n to  
de r u p tu ra s  n a  in s t itu c io n a liz a ç â o  d as  re laçô es e n tre  o  c a p ita l  e o  
t r a b a lh o ,  m as d a  in c a p a c id a d e  fin a n c e ira  d o  e s ta d o  p a r a  c o n t in u a r  
a  sa tis faz e r a tra v é s  d o s  g a s to s  soc ia is  as re iv in d ica çô es  q u e  os 
m o v im e n to s  so c ia is  d a  d éc ad a  a n te r io r  t in h a m  co n se g u id o  in c o rp o ­
r a r  n a  a g e n d a  p o l í t ic a ,  n o  caso  p o r tu g u é s , a  c rise  de le g itim a ç â o  
re s id iu  n a  in c a p a c id a d e  d o  e s ta d o  p a r a  in s t itu c io n a liz a r  as re laçô es 
e n tre  o  c a p ita l  e o  t r a b a lh o  em  co n so n à n c ia  corn  as a lte ra ç ò e s  n a  
c o rre la ç â o  d as  fo rças  so c ia is  q u e  o  d esen v o lv im en to  e c o n ó m ic o  e a 
e m ig ra ç â o  d a  d éc ad a  de sessen ta  t in h a m  p ro v o c a d o . R esid iu  
tam b ém  n a  in c a p a c id a d e  d o  e s ta d o  p a r a  c o o p ta r  o  se c to r  em  
e x p a n sâo  d a  n o v a  p e q u e ñ a  b u rg u e s ía  in c o n fo rm a d a  com  a  e s tag - 
n a ç â o  p o lí t ic a , a  m é d io c r id a d e  d a  v id a  c u l tu ra l ,  e au sê n c ia  de 
lib e rd a d e s  c ív icas e p o lític a s .

Os m o d o s  co m o  se c o n s ti tu ír a m  e m a n ife s ta ra m  a  c rise  de 
h e g e m o n ia  e a  c rise  d e  le g itim a ç â o  rev e lam  q u e , ac im a  d e  tu d o , 
h o u v e  u rna crise  d a  m a tr iz  o rg a n iz a tiv a  d o  e s ta d o  — q u e r  n a  fo rm a  
de crise  d a  a d m in is tra ç â o , q u e r  n a  d e  c rise  d o  reg im e—  u rn a  crise  
cu jo s  te rm o s  n ä o  säo  re d u tív e is  a o  c o n f lito  e n tre  o  c a p ita l  e o 
t r a b a lh o  o u  e n tre  as  d iv ersa s  fracçôes d o  c a p ita l.  A  crise  d o  re g im e  
re s u lto u  d a  su a  re la t iv a  r ig id e z , d a  su a  in c a p a c id a d e  p a r a  a c o lh e r  
e a b so rv e r  in teresses so c ia is  em erg en tes  e as  n o v as  fo rm a s  de 
re p re se n ta ç à o  co e ren te s  co m  eles. Já  fo i d i to  q u e  e s ta  r ig id e z , n ä o  
se p o d e  e x p lic a r  p e lo s  in te resses  d o s  sec to res  m ais  tra d ic io n a is  fiéis 
a  u m  p a c to  d e  d o m in a ç â o  h eg e m o n iz ad o  p e la  b u rg u e s ía  a g r à r ia ,  
a in d a  q u e  o b je c tiv a m e n te  os servisse. A m a tr iz  p o l í t ic o -a d m in is tra ­
t iv a  d o  E s ta d o  N o v o  c a ra c te riz o u -se  p e la  su a  c a p a c id a d e  p a r a  
s u b a l te rn iz a r  e re c o n s tru ir  os in teresses soc ia is  q u e  se rv ia  em  nom e 
de u m  « in te re sse  a u tó n o m o  d o  e s ta d o » , o  q u e  lhe  c o n fe ria  um  
esp aço  d e  m a n o b ra  su fic ien te  p a r a  le g it im a r  a  e v e n tu a l n e g lig è n c ia  
b e n ig n a  desses in te resses  so c ia is  em  n o m e  d o s  o b je c tiv o s  específicos 
d a  tu te la  c o r p o ra t iv a  so b re  a  so c ied ad e  em  g e ra l.

Crise no Pròprio Regime

M u ito  p ro v a v e lm e n te  as causas d a  c rise  d o  re g im e  e s tä o  n o  
p r ò p r io  re g im e , n o  b lo q u e io  id e o lò g ic o  em  q u e  se fo i e n re d a n d o  a 
p e sa r  d o  e m p irism o  de q u e  d eu  p ro v a s  a o  lo n g o  d o s  a n o s . O  
se g re d o  d a  p e rm a n è n c ia  d o  re g im e  c o n s is tiu  em  a d a p ta r -s e  ás 
co n d içô es  q u e  ju lg o u  in e lu táv e is  e em  e x o rc iz a r  to d a s  as d em ais . A 
p a r t i r  d e  1 9 6 9 , o  re g im e  v iu -se  c o n f ro n ta d o  co m  d u as  co n d içô es 
n o vas: a  c o n c e n tra ç â o  d o  c a p ita l  e o  firn d o  c o lo n ia lism o . In c ap az



de se a d a p ta r  a  e las , p re te n d e u  q u e  n a o  e ram  in e lu táv e is . A o 
fazê-lo , d e n u n c io u  os lim ite s  d o  seu em p irism o . 0  re g im e  a t in g ía  
o  m áx im o  de con sc ièn c ia  possi vel. P a r a  a lém  dele es tav a  o  b lo q u e io  
id e o ló g ic o  em  q u e  se e n c o n tra  va.

O  d in a m ism o  d a  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l- f in a n c e ira  ve io  a g u d iz a r  as 
p ro fu n d a s  d is to rc ó e s  n o  s is tem a eco n ó m ico  p o r tu g u é s , o  q u e  levou  
R o g é r io  M a r tin s , S e c re tá r io  de E s ta d o  d a  In d u s tr ia  e n tre  19 6 9  e 
197 2 , a  d e c la ra r  em  1973  q ue  P o r tu g a l  e ra  «um  re g im e  c a p ita lis ta  
su i g e n e r i s » 2. D e u m  la d o , os g ra n d e s  g ru p o s  m o n o p o lis ta s  (cu jo  
n ú m e ro  e ra , a liá s , o b je c to  de d e b a te ) , efic ien tes (a ín d a  q u e  a  sua  
efic iència  fosse p o r  vezes e x a g e ra d a ) , m o d e rn o s , p o r ta d o re s  d a  
in te g ra ç à o  d a  ec o n o m ia  p o r tu g u e s a  n a  ec o n o m ia  m u n d ia l;  d o  o u tr o  
la d o , u rna m ir ia d e  de p eq u eñ as  e m ed ias  em presas , o c u p a n d o  os 
sec to res  tra d ic io n a is  d a  in d u s tr ia ,  r e tr ó g ra d a s ,  sem  g e s tá o  nem  
p la n if íc a ç à o  e sem  seq u e r e s p ir i to  c a p ita lis ta  de m ax im iz açâ o  d o  
lu c ro . F in a lm e n te , u rna tu te la  e s ta ta l assen te  em  d em asiad as  
« a lm o fad as  p ro te c to ra s »  desde a lei d o  c o n d ic io n a m e n to  in d u s tr ia l  
q ue  fo i «um  tra v ä o  ás q u a t r o  ro d a s»  d o  d ese n v o lv im en to  ec o n ó m i­
co . U m  e s ta d o  in c a p a z  de d e fen d er a  in ic ia tiv a  p ú b lic a , d e  c r ia r  
u m  g ru p o  eco n ó m ico  e s ta ta l  m o d e rn o , g e r id o  « p o r  g es to re s  tä o  
b o n s  o u  m elh o re s  q ue  os m elh o re s  d o  se c to r  p r iv a d o  m as q ue  
sen tem  co m o  p a tr â o  a  co isa  p ú b lic a , o  E s ta d o , a  c o m u n id a d e  e q u e  
n à o  e ram  capazes de t r a b a lh a r  p a r a  o  S r . A  o u  p a r a  o  S r . B , 
m esm o q u e  o  S r . A  fosse o  S r . A g n e lli e o  S r. B , o  S r. F i e r r o » 3. 
A o  c o n tr à r io ,  fo i sem p re  um  ta n to  c o n tr a r ia d o  q u e  o  e s ta d o  to m o u  
in ic ia tiv as  eco n ó m icas « d a n d o - lh e , p o r  u m  la d o , je i to  fazé-las, m as, 
p o r  o u t r o ,  te n d o  co m o  q u e  v e rg o n h a  p e ra n te  si p rò p r io » .

E sta s  a firm açô es  c r ític a s  säo  re v e la d o ra s  de q u e  a  b u rg u e s ía  
in d u s tr ia l- fm a n c e ira  e s tav a  lo n g e  de p r o p o r  o  re g re sso  ao s  p r in c i­
p io s  d a  e c o n o m ia  l ib e ra l,  o  d e sm a n te la m e n to  p u ro  e sim p les  d a  
in te rv e n ç â o  d o  E s ta d o . P re te n d ía ,  a o  c o n tr à r io ,  a  s u b s titu iç â o  de 
urna in te rv e n ç â o  d o  E s ta d o  p o r  o u t r a ,  ce rta m e n te  m ais  a m p ia , q ue  
co n firm asse  os seus in te resses  h eg em ó n ico s, e fosse p o l í t ic a  e 
a d m in is tra tiv a m e n te  co e ren te  com  o  p rocesso  de c o n c e n tra ç â o  d o  
c a p ita l.

Estado
e Grande Empresa

P o r  o u t r o  la d o , to rn a -s e  ev id en te  q u e  a  re lu tá n c ia  d o  e s ta d o  n a o  
re su lta v a  de u rna q u a lq u e r  t a r a  p s ic o ló g ic a  («um  e s ta d o  e n v e rg o n - 
h a d o » ) e e ra  an te s  o  p r o d u to  de u m  cá lc u lo  e s ta ta l á  luz  d o  q u a l 
se p re v ia  q u e  o  c resc im en to  d esm esu rad o  d o s  g ru p o s  m o n o p o lis ta s ,
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3 M e s a s  Redondas, cit., 50.



co m  o  p o d e r  eco n ó m ico  e so c ia l q u e  im p lica v a , a c a b a r ia  p o r  
in v ia b iliz a r  a  p ra z o  a  fu n ç ào  de a rb it ra g e m  e n tre  os d ife ren te s  
in teresses eco n ó m ico s q u e  e ra  a f ín a l a  ra z ä o  d e  se r d o  re g im e  
c o rp o ra t iv o .  T em ia-se  q u e  a  c o n c e n tra ç â o  d o  c a p ita i  p ro v o casse  a  
d e s tru iç â o  m aciça  d as  p e q u e ñ as  e m éd ias  em p resas  j á  e n tä o  
d e p e n d en te s  d o s  g ru p o s  m o n o p o lis ta s  p o r  v ia  d o  c ré d i to ,  o  q u e  e ra  
id e o ló g ic a  e p o litic a m e n te  in to le rá v e l d o  p o n to  d e  v is ta  d o  reg im e . 
T em ia-se , p o r  o u t r o  la d o , q u e  a  seg m en ta çâo  crescen te  d a  fo rç a  de 
t r a b a lh o  e n tre  os g ru p o s  m o n o p o lis ta s  e a  in d u s tr ia  t r a d ic io n a l  
in v iab ilizasse  o  fu n c io n a m e n to  d o s  m ecan ism os leg á is  (de  a p lic a ç â o  
g é ra i)  e in s titu c io n a is  (e x ig in d o  u rna e s ta b ilid a d e  m ín im a  d o  
m erc ad o  d e  t ra b a lh o )  in sc r ito s  n a  m a tr iz  o rg a n iz a t iv a  d o  E s ta d o . 
T em ia-se , fin a lm e n te , q u e  a  n o v a  d in á m ic a  ec o n ó m ic a  e so c ia l viesse 
a  c o l id ir  com  os in teresses específicos d a  a d m in is tra ç â o  p ú b lic a , 
— s o b re tu d o  co m , o  in te re sse  n a  sua  re p ro d u ç â o  a la r g a d a —  e q ue  
e s ta , in c a p a z  de se re c o n v e r te r ,  se d esm o ro n asse , p ro v o c a n d o  um  
cao s p o l í t ic o  e a d m in is tra t iv o .

E s te  c á lc u lo  e s ta ta l  p o d e r ia  te r  s id o  in f irm a d o  e os tem o re s, 
a fa s ta d o s  se o  E s ta d o  se tra n sfo rm a sse  n u m  s u p e r -g ru p o  ec o n ó m ico , 
co m o  lh e  e ra  p ro p o s to ,  m as isso  e s tav a  p a r a  a lém  d o  m áx im o  de 
co n sc ièn c ia  possível d o  re g im e . O  cá lc u lo  fu n c io n a v a  n o  in te r io r  d o  
b lo q u e io  id e o ló g ic o .

¿Europa 
ou África?

E ste  b lo q u e io  id e o ló g ic o  n ä o  e ra  u rna im p e rtin è n c ia , t in h a  urna 
base  m a te r ia l,  o  c o lo n ia lism o , o  q u a l,  p o r  isso , fu n c io n o u  tam b ém  
corno  b ase  m a te r ia l  d a  re s is tèn c ia  d o  re g im e  a o  g ra n d e  c a p ita i.  N o  
in ic io  d a  d éc ad a  de se te n ta  o  d e b a te  so b re  o  re g im e  c e n tro u -se  n a  
o p ç à o  E u ro p a  o u  A frica . Os sec to res p o lític o s  d a  o p o s iç â o  d em o ­
c rá tic a , d o m in a d o s  p e la  n o v a  p eq u e ñ a  b u rg u e s ía  u rb a n a ,  so b re tu d o  
sensível á  fa lta  de lib e rd a d e s  cív icas e p o lític a s , v iam  n a  a b e r tu ra  
á  E u ro p a  o  ca m in h o  p a r a  u rna o rd e rn  d e m o c rá tic a  estáve l. N o  
ca m p o  so c ia lis ta , m u ito s  jo g a v a m  n a  h ip ó te se  de a  in te g ra ç à o  
e u ro p e ia  se v ir  a  fazer so b  a  ég id e  so c ia lis ta , o  q u e  c o n s ti tu ía  um  
m o tiv o  a d ic io n a l  p a r a  o p ta r  p e la  E u ro p a  c o n tr a  o  reg im e . N a o  
h a v ia  id e ias  m u ito  p rec isas  so b re  o  m o d o  de re so lv e r o  p ro b le m a  
c o lo n ia l m as ace itav a-se  q u e  ele só  e ra  re so lú v e l d e  c o la b o ra ç â o  
com  os m o v im e n to s  de l ib e r ta ç â o  e p o r ta n to  em  n e n h u m  caso , p o r  
m eio  d a  g u e r ra .  P ro p u n h a -se  a  re co n v e rsá o  ec o n ó m ic a  das co lo n ia s  
e a c im a  de tu d o  tem ia-se  o  re g re sso  m aciço  d o s b ra n c o s . O 
p ro b le m a  c o lo n ia l e ra  co n c eb id o  co m o  u m  p ro b le m a  d o  reg im e .

A lg u n s  g ru p o s  f in a n c e iro s  t in h a m  o p eraçô e s  com  as co lo n ia s  
cu jo  peso  e ra  p ro p o rc io n a lm e n te  im p o r ta n te  m as em  g é ra i o  c a p ita l  
m o n o p o lis ta  n â o  e s tav a  in te re ssa d o  n u m a  re la ç â o  c o lo n ia l c làssica .



A E u r o p a  a b so rv ia  m e tad e  d o  c o m érc io  e x te rn o  p o r tu g u é s  e n q u a n -  
to  as c o lo n ia s , m enos d e  u m  q u a r to  e com  te n d e n c ia  a  d im in u ir .  
A  m éd ia  in d u s tr ia  m ais  e v o lu id a  t in h a  ta m b é m  a  E u ro p a  n o  seu 
h o r iz o n te  co m o  re s u lta  c la ra m e n te  d as  d ec la raç ô es  d e  José R a b a ç a , 
in d u s tr ia l  d e  lan ific io s , a o  te m p o  P re s id e n te  d a  D ire c ç â o  d a  
F e d e ra ç â o  N a c io n a l  d o s In d u s tr iá is  de L an ific io s : « n o  se c to r  
in d u s tr ia l ,  A n g o la  e M o ç a m b iq u e  n ä o  p o d e m  in te re ssa r  co m o  
c lien tes  a  u rn a  em p re sa  m e tro p o li ta n a  n o rm a l. E s tá  fo ra  d as  m ais 
e lem e n ta re s  re g ra s  d o  jo g o  c o m erc ia l v en d e r se ja  o  q u e  fo r  sem  se 
s a b e r  o  q u e  se recebe e q u a n d o  se recebe . A rr is c a r  n o s  c o n tin g e n te s  
e re sp ec tiv as  esp e ras  é m ais  q u e  r isc o , a té  p o rq u e  o  p r o d u to  
d e s tin a d o  a  A n g o la  e M o ç a m b iq u e  n ä o  é co lo cáv e l n a  M e tro p o le , 
n a  I n g la te r r a  o u  n a  S u é c ia » 4. A os « sec to res  p ro g re ss iv o s»  d o  
c a p ita l  in te re ssa v a  u rn a  re la ç â o  n e o -c o lo n ia lis ta ,  a ssen te  n o  desen- 
v o lv im e n to  p ro g re s s iv o  d a  e c o n o m ia  d o s  pa íses  a f r ic a n o s  c a u c io n a ­
d o  p o r  u rn a  a l te ra ç â o  s u b s ta n c ia l d o  q u a d ro  p o lí t ic o . E m  fin á is  de 
1973  a  S E D E S  (A sso c iaçâo  p a r a  o  D e se n v o lv im e n to  E c o n ó m ic o  e 
S o c ia l) , a fec ta  a  estes sec to res , d e fin ia  v á r io s  c e n á rio s  possíveis p a r a  
a  so c ied ad e  p o r tu g u e s a . O  c e n á r io  d ese n v o lv im en tis ta , a l in h a d o  
p e lo s  in teresses d a  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l- f in a n c e ira , e r a  d e s ig n a d o  
p o r  « V iag em  á  E u ro p a »  e p re ssu p u n h a  a  « d e fin iç âo  d e  u rn a  n o v a  
p o lí t ic a  p o r tu g u e s a  em  re la ç â o  aos te r r i to r io s  u l t r a m a r in o s ,  co m  o  
a p a re c im e n to  de E s ta d o s  ju r íd ic a m e n te  in d e p e n d ie n te s , a ín d a  q u e  
l ig a d o s  ä  a n t ig a  m é tro p o le  p o r  e s tre ito s  v ín cu lo s  ec o n ó m ico s  e 
c u l tu r á i s » 5.

Colonialismo 
e Regimen

Iso la d o  p e ra n te  a  o p in iä o  p ú b lic a  m u n d ia l m as c o n ta n d o  com  
a p o io s  in te rn a c io n a is  in te re ssa d o s  n o  seu  v a lo r  g e o -e s tra té g ic o , o  
c o lo n ia lism o  tra n s fo rm o u -se  g ra d u a lm e n te  n a  q u in te ssè n c ia  d o  
re g im e , a  v e rd a d e ira  b ase  m a te r ia l  d a  sua  re p ro d u ç â o  id e o lò g ic a . 
0  c o lo n ia lism o  co m o  q u e  se s u b s t itu ía  a o  c o rp o ra tiv is m o  n o  n ù c leo  
c e n tra i  d o  re g im e . 0  c o rp o ra tiv is m o  d o  E s ta d o  N o v o , n ä o  te n d o  
n u n c a  p assa d o  de u rna m e ia -re a liz a ç â o  de u m  m e io -p ro je c to , 
p e rd e rà  a  o p e ra c io n a lid a d e  c o m o  m ecan ism o  d e  e n g e n h a r ia  so c ia l 
e deslizav a  p a r a  a  b a n c a r r o ta  id e o lò g ic a . E m  19 7 0  e co rno  q u e  a  
te n ta r  co nvencer-se  a  si p r ò p r io ,  M a rc e lo  C a e ta n o  e ra  fo rç a d o  a  
re p e tir :  « já  n o u tr a s  ocasiöes tiv e  ense jo  d e  a f irm a r  q u e  o  c o r p o r a ­
tiv ism o  c o n tin u a  a  ser v á lid o  (eu  te n ta v a -m e  m esm o a  d ize r: c a d a  
vez m ais v à lid o ) co rno  o rg a n iz a ç â o  e corno  d o u tr in a .  N ä o  m e 
ca n sa re i d e  re p e ti- lo » .

ÇD.
4 M e s a s  R edondas, cit., 104.
5 SEDES, P o rtu g a l p a ra  onde va is ?  Lisboa, 1974, 26.



0  re g im e  n ä o  t in h a  urna co n cep çâo  im o b il is ta  d a  re la ç â o  
c o lo n ia l.  S a b ia  q u e  p a r a  a  m a n te r  e ra  n ecessàrio  p e rm itir - lh e  
a lg u m a  tra n s fo rm a ç â o . D a i as m ed id as  d o  p e r io d o  m a rc e lis ta  n o  
s e n tid o  d e  d a r  m a io r  a u to n o m ia  ec o n o m ic a  ás c o lo n ia s  (o  n o v o  
s is tem a de p a g a m e n to s  in te r te r r i to r ia is ) .  M as m ais  u rn a  vez, essas 
m ed id as , p e la  su a  tim id e z  e a m b ig u id a d e , em  vez d e  d isp e rsa re m  as 
c o n tra d iç ô e s  crescen tes d a  re la ç â o  c o lo n ia l,  c o n c e n tra v a m -n a s . 
D e p o is  de dez a n o s  d e  g u e r ra  e de recu sa  d e  d iá lo g o  e ra m  p rec isas  
m ed id as  m ais o u sad a s  q u e  c e rta m e n te  t ra n s b o rd a v a m  d a  p r ò p r ia  
re la ç â o  c o lo n ia l e d o  q u a d ro  p o li t ic o  q u e  lhe  d a v a  co n sis tèn c ia . 
M as a i fu n c io n a v a  o  b lo q u e io  id e o lò g ic o  j à  e n tä o  q u ase  re d u z id o  
a  sim ples in s t in to  de so b re v iv è n c ia  d o  re g im e . P o r  isso , as m ed id as 
p ro p o s ta s  n ä o  d isp en sa  vam  a  g u e r ra  e e ra m , a n te s , p a r te  d e la . A 
m ed id a  q u e  o  re g im e  se a p o ia v a  n o  c o lo n ia lism o , o  co lo n ia lism o  
a p o iav a -se  n a  g u e r ra .  N a  su a  fase d e r ra d e ir a  o  re g im e  e ra  p o u c o  
m ais  q u e  a  su a  g u e r ra .  P e ra n te  e ia , en c o n tra v a -se  n u m a  p o s iç â o  de 
to ta l  im passe: im p o ss ib ili ta d o  d e  g a n h a r  a  g u e r ra  o  re g im e  e s tav a  
tam b ém  im p o ss ib ili ta d o  de a  p e rd e r .

Colonialismo 
e Perspectiva Militar

T a n to  p a r a  a  m a n u te n ç â o  co rno  p a r a  a  so lu ç â o  deste  im passe 
o  re g im e  d e p e n d ía  ex c lu siv am en te  d o  seu  a p a re lh o  m ili ta r .  M as a  
lò g ic a  p o l i t ic a  d o  re g im e  só  p a rc ia lm e n te  re c o b r ia  a  lò g ic a  técn ica  
d o  a p a re lh o  m ili ta r .  P a r a  este , faze r a  g u e r ra  com eçou  p o r  se r u m  
p ro b le m a  té c n ic o -a d m in is tra t iv o , u rna ex ig èn c ia  le g itim a m e n te  co n s­
t i tu id a  d e  q u e  le g itim a m e n te  fo ra  in c u m b id o . D o  p o n to  de v is ta  d a  
lò g ic a  m il i ta r  só  h a v ia  u rna sa id a  face á  im p o ss ib ilid a d e  técn ic a  de 
g a n h a r  a  g u e r ra :  a c e ita r  u rn a  d e r r o ta  h o n ro s a  e t r a n s f e r ir  p a r a  o  
G o v e rn o  a  re sp o n sa b ilid a d e  d e  e n c o n tr a r  o u tra s  v ias d e  so lu ç â o  d o  
c o n flic to . A  isso , p o ré m , o b s ta v a  o  re g im e  p a r a  o  q u a l  n ä o  h av ja  
q u a lq u e r  o u t r a  v ia  d e  so lu çâo . F o i  este im passe , em  q u e  se n ä o  
re c o n h e c ia , q u e  lev o u  o  a p a re lh o  m il i ta r  a  t r a n s fo rm a r  o  p ro b le m a  
técn ic o  d a  g u e r ra  n o  p ro b le m a  p o lí tic o  d a  g u e r ra . N este  p ro cesso , 
as fo rças  a rm a d a s  p o litiz a ra m -se . E n q u a n to  a  e sm a g a d o ra  m a io r ia  
das  a l ta s  p a te n te s , m ais ta rd e  c h a m a d a  « B rig a d a  d o s  R eu m ático s» , 
p re s ta v a  v assa lag em  p o lí tic o  a o  G o v e rn o , os c a p itá e s  o rg a n iz a v a m  
n a  so m b ra  o  M o v im e n to  d as  F o rç a s  A rm a d as . A  base  m a te r ia l  d o  
re g im e  tra n s fe ria -se  p a r a  o  in te r io r  d o  a p a re lh o  m il i ta r  e  co m  e la , 
as c o n tra d iç ô e s  em  q u e  asse n ta v a . A o  c o n tr à r io  d o  q u e  su ced erá  
corn  as  fo rças  a rm a d a s  am e ric a n a s  n o  V ie tn a m , as fo rças  a rm a d a s  
p o r tu g u e s a s  « fo ra m  o b rig a d a s»  a  d e s le g itim a r a  g u e r ra  q u e  n ä o  
t in h a m  p o d id o  o u  s a b id o  ven cer, u m  p ro cesso  d e  q u e  fo i d e to n a d o r  
p ú b lic o  o  l iv ro  d o  e n tä o  g e n e ra l S p in o la  Portugal e o Futuro. M as 
d e s le g itim a r  a  g u e r ra  e q u iv a lia  a  re c u sa r  c o n t in u a r  a  g u e r ra ,



e q u iv a lia  en fím , a  re c u sa r  se rv ir  o  re g im e . P r iv a d o  d o  seu  a p a re lh o  
m ili ta r ,  o  re g im e  c o la p so u .

Do Golpe de Estado 
à Crise Rewlucwrtária

O  c o la p so  d o  re g im e  em  2 5  d e  A b r il  d e  1 9 7 4  n ä o  im p lic o u  o  
c o la p so  g e n e ra liz a d o  d o  e s ta d o . A  r u p tu r a  d eu -se  a o  n iv e l das 
c a ra c te r ís tic a s  fascistas d o  ve lh o  reg im e : o  p a r t id o  ú n ic o , a  p o lic ia  
p o l í t ic a ,  as m ilic ia s  p a ra -m ilita r e s , o  t r ib u n a l  p le n à r io  (p a ra  
ju lg a m e n to  d o s  crim es p o lític o s ) ,  os p re so s  p o lític o s , a  re p re ssäo  
d a  l ib e rd a d e  d a  ex p ressäo  e d a  a s s o c i a lo .  P a r a  a lém  d isso , o  
p ro cesso  d e  re c o n s tru ç â o  n o rm a tiv a  e in s t itu c io n a l  fo i re la tiv a m e n ­
te  le n to  e m u ito  d es ig u a l. O  sis tem a a d m in is tr a t iv o  m an teve-se  
in ta c to  em  suas e s tru tu ra s  d e  d ec isao  e o  « san e am en to »  a  q u e  se 
p ro c e d e u  lim ito u -se  a o  a fa s ta m e n to  de pessoas (q u e  n ä o  de 
p ro cesso s) e fez-se m u ita s  vezes se g u n d o  c r ité r io s  e iv ad o s  de 
o p o r tu n is m o  e sec ta rism o ; as  fo rças  p o lic ia is  e m ilita r iz a d a s , d e p o is  
d e  a d e r ire m  a o  n o v o  re g im e , m a n tiv e ra m  as suas e s tru tu ra s ,  o 
m esm o a c o n te c e n d o  corn  a  a d m in is tra ç à o  d a  ju s t iç a  e o  sistem a 
p e n ite n c iá r io ;  a s  p o lític a s  d e  s e g u ra n ç a  so c ia l n a o  so fre ra m  g ra n d e s  
a lte ra ç ô e s ; u m  d o s  m ais  im p o r ta n te s  p ila re s  id e o ló g ic o s  d o  E s ta d o  
N o v o , a  Ig re ja  C a tó lic a , fo i p o u p a d a  á  c o n te s ta ç â o  so c ia l e 
g u a rd o u -s e  d e  q u a lq u e r  p ro cesso  de t ra n s fo rm a ç â o  in te rn a .

A p e sa r d is to , a  r u p tu r a  d o  2 5  de A b r il  de 1 9 7 4  tra n s fo rm o u  
o  p e r f il  d a  c rise  q u e  se v iv ia  desde 196 9 . E s ta  t ra n s fo rm a ç â o  
c o n s is tiu  n a  c r ia ç â o , o u  m e lh o r , n a  ex p lo säo  d o  m o v im e n to  so c ia l 
p o p u la r  q u e  se se g u iu  ¡m ed ia ta m e n te  a o  g o lp e  d e  e s ta d o . F o i  sem  
d ú v id a  o  m o v im e n to  so c ia l m ais  a m p lo  e p ro fu n d o  d a  h is to r ia  
e u ro p e ia  d o  p ó s -g u e rra . C o m  u rna co m p o siça o  d a  classe co m p lex a  
em  q u e  d o m in a ra m  o  o p e r a r ia d o  u rb a n o  ( s o b re tu d o  d a  c in tu ra  
in d u s t r ia l  d e  L is b o a ) , a  p e q u e ñ a  b u rg u e s ía  a s s a la r ia d a  nas g ra n d e s  
e m éd ias  c id ad e s  e o  o p e r a r ia d o  r u r a l  d o  A le n te jo , este  m o v im e n to  
p o p u la r  a t in g iu  as m ais d iv e rsa s  á reas  d a  v id a  so c ia l: a  a d m in is ­
t ra ç à o  lo c a l, a  h a b ita ç â o  u rb a n a ,  a  g es täo  d as  em p resas , a  
e d u c a ç â o , a  c u l tu ra  e o s n o v o s  m o d o s  d e  v id a , a  re fo rm a  a g r à r ia ,  
as re laçô es  d e  d o m in a ç â o  e su b o rd in a ç â o  n o s  ca m p o s, e tc .,  e tc .

F o i  este  m o v im e n to  so c ia l q u e  im p e d iu  q u e  a  c rise  de 
h e g e m o n ia  in ic ia d a  em  1 9 6 9  se reso lvesse d e f in itiv a m e n te  a  fa v o r 
d a  b u rg u e s ía  in d u s tr ia l- f in a n c e ira . F o i  n a  a n te c ip a ç â o  d a  re so lu ç à o  
d a  crise  a  seu  fa v o r q u e  e s ta  fra c ç à o  d a  b u rg u e s ía  a p o io u  o  g o lp e  
de e s ta d o  e säo  h o je  c o n h e c id o s  os p la n o s  q u e  e la b o ro u  p a r a  a  
c o n s o lid a r  d u ra n te  o  v e räo  d e  1 9 7 4 . A o  re fo rç a r  o  p o d e r  d o s 
m ilita re s  d o  M o v im e n to  d a s  F o rç a s  A rm a d a s  (M F A ) m en o s  id e n ­
tif ic a d o s  co m  os in teresses m o n o p o lis ta s , o  m o v im e n to  so c ia l 
p o p u la r  c o n tr ib u iu  dec is iv am en te  p a r a  q u e  fa lhassem  esses p la n o s



de re c o n s tru ç à o  d a  h eg e m o n ia . A  p a r t i r  de fin á is  de S e te m b ro  de 
1 9 7 4 , corn  a  re n u n c ia s  d o  G e n e ra l A n to n io  de S p in o la , a  b u rg u e s ía  
fo i n o  seu c o n ju n to , c o lo c a d a  n a  defensiva  e , com  a  a g u d iz a ç à o  das 
lu ta s  soc ia is  q u e  se seg u iu , a  p r ò p r ia  fracçâo  in d u s tr ia l- f in a n c e ira  
a c a b o u  p o r  p e rd e r  a  su a  base  de a c u m u la ç â o . A ssim  sucedeu  em  11 
de M a rç o  d e  1975  com  a  n a c io n a liz a ç â o  d a  b a n c a  e d o s  seg u ro s  e 
d as  em presas d o s  g ru p o s  m o n o p o lis ta s . A p a r t i r  de e n tä o , o  e s ta d o  
p asso u  a  se r u rna p la ta fo rm a  m ú ltip la  d e  lu ta s  so c ia is  e p o lític a s  e, 
m ais d o  q u e  isso , a  q u e s tä o  g lo b a l  d a  n a tu re z a  de classe d a  
d o m in a ç à o  e s ta ta l p asso u  a  se r p a r te  in te g ra n te  d a  lu ta  p o lí tic a , 
senäo  m esm o o  o b je c to  p r iv ile g ia d o  d a  lu ta  de classes. A  crise  d o  
E s ta d o  tra n s fo rm o u -se  n u m a  crise  re v o lu c io n à r ia , a  q u a l d u ro u  a té  
2 5  de N o v e m b ro  de 1975 .

O Conteúdo Político 
do Período

Q u a is  as causas d o  m o v im e n to  so c ia l p o p u la r  e n tre  A b r il  de 
1 9 7 4  e N o v e m b ro  d e  1 975?  C o m o  fo i possivel q u e  se ap ro fu n d a sse  
em  c o n s ta n te  d esa fio  ao s  c o n to rn o s  p o lític o s  d o  n o v o  reg im e , 
fo rç a n d o o s  a  sucessivas re d ifm iç ô es  e sup eraçô es?  Q u a i fo i, em  
su m a, a  n a tu re z a  e o  c o n te ú d o  d o  p o d e r  p o lí t ic o  neste  p e r ío d o ?

E  a in d a  ced o  p a r a  d a r  re sp o s ta  c a b a l a  estas  q u estö es. N o  
e n ta n to ,  com  b ase  n o s  d a d o s  j á  d isp o n ív e is , é possivel fo rm u la r  
a lg u m a s  h ip ó teses  ex p lica tiv as  e in te rp re ta t iv a s . A n te s  de m ais 
p arecem e necessà rio  d is t in g u ir  e n tre  os m o v im e n to s  soc ia is  e as 
fo rças  p o lític a s  o rg a n iz a d a s  q u e  os p ro c u ra ra m  (e m u ita s  vezes 
c o n s e g u ir a i^  h e g e m o n iz a r  e u t i l iz a r  p a r a  fins p o lí tic o s  p ró p r io s .  
As an á lise s  v in d as  a  lum e n o s  ú ltim o s  an o s  tém  s a lie n ta d o  o  ú lt im o  
asp e c to , o u  se ja , a  c a p a c id a d e  das fo rças  p o lític a s  — n o m ead a m en te  
o  p a r t id o  c o m u n is ta  p o r tu g u é s ,  a l ia d o , a  p a r t i r  de c e r ta  a l tu r a ,  á 
e sq u e rd a  re v o lu c io n à r ia —  p a r a  m a n ip u la r  e d e s v ir tu a r  os m o v i­
m en to s  so c ia is  p o p u la re s . Sem  d ú v id a  q ue  se t r a t a  de u m  asp e c to  
im p o r ta n te ,  tä o  im p o r ta n te  q u e  fo i re sp o n sáv e l p e las  f ra c tu ra s  n o  
b io c o  m ili ta r  o c o r r id a s  o u  a p ro fu n d a d a s  n o  p e r ío d o  re v o lu c io n á r io  
e p e la  so lu ç à o  d o  c o n f lito  e n tre  elas q u e  veio  a  p re v a lece r em  25  
de N o v e m b ro  d e  197 5 .

N o  e n ta n to ,  ju lg o  ig u a lm e n te  im p o r ta n te  s a l ie n ta r  q u e  os 
m o v im e n to s  so c ia is  p o p u la re s  n a o  se re d u z ira m  a  ta is  m an ip u laçô e s . 
T iv e ra m  em  m u ita s  s itu açô e s  g e n u in a  e sp o n ta n e id a d e , a b r ir a m  
n o v o s  espaços d e  so c ia b ilid a d e  e c r ia tiv id a d e  so c ia l, p ro je c ta ra m  de 
fo rm a  in o v a d o ra  so lu çò es a u tó n o m a s  p a r a  os p ro b le m a s  d as  classes 
t r a b a lh a d o ra s  n o  d o m in io  d a  h a b ita ç à o , d a  a c tiv id a d e  c u l tu ra l ,  d a  
o rg a n iz a ç à o  d a  p ro d u ç â o , d a  v id a  c o m u n ità r ia ,  a s se g u ra ra m  o  
fu n c io n a m e n to  m ín im o  d o  p ro cesso  p ro d u tiv o  face a o  defensism o 
a b se n tis ta  o u  m esm o  a o  b o ic o te  d o  p a t r o n a to ,  id e n tif ic a ra n ! ou



a m p lia ra m  ca ren c ia s  so c ia is  a  servidÖ es q u e  o  a m b ie n te  s im b ó lico  
c o n c e n tra c io n á r io  d o  E s ta d o  N o v o  n ä o  t in h a  p e rm itid o  re v e la r  e, 
en fim , a la r g a ra m  e a p ro fu n d a ra m  o  co n c e ito  d e  p o l í t ic a  n o  p r ò p r io  
p ro c esso  de c a p a c ita ç â o  so c ia l d as  classes p o p u la re s .

Movimento Social 
e Estado

A  re la ç â o  en tre re s te  r iq u is s im o  m o v im e n to  so c ia l e o  e s ta d o  fo i 
m u ito  co m p lex a . É  c e r to  q u e  os m o v im e n to s  p o p u la re s  fo ra m  
m u ita s  vezes in s tru m e n ta liz a d o s  p o r  fo rças  p o lític a s  e p o s to s  ao  
serv iço  d e  e s tra té g ia s  g lo b a is  d e  to m a d a  d o  p o d e r  p o l í t ic o  e so c ia l, 
m as, e ta lv ez  p re c isam en te  p o r  isso , n ä o  se d isp u se ra m , n a  m a io r ia  
d as  s itu a ç ô e s , a  in c o r p o r a r  as  re iv in d ica çô es  so c ia is  n o s  p a rá m e tro s  
in s t itu c io n a is  e n o rm a tiv o s  d o  e s ta d o  d e  e n tâ o  de m o d o  a  
a p ro p r ia re m -s e  d a  le g a lid a d e  o fic ia l e , corn  b ase  n e la , c o n so lid a re m  
g ra d u a lm e n te  o s av a n ço s  co n se g u id o s  n o  te r r e n o  d a  lu ta  so c ia l. É  
c e r to  q u e  os m o v im e n to s  p o p u la re s  n ä o  fo ra m , n es te  re sp e ito  corno  
n o u tro s ,  h o m o g én eo s . F o i  u m  p e r ío d o  em  q u e  se d e b a te ra m  as 
v ir tu a lid a d e s  e os lim ite s  re c íp ro c o s  d a  le g a lid a d e  d e m o c rá tic a  (q u e  
p o s s ib ili ta v a  a  c o n so lid a ç â o  g ra d u a i)  e d a  le g a lid a d e  re v o lu c io n à r ia  
(q u e  p r o p u n h a  o  a s sa lto  g lo b a l  a o  p o d e r  e a  tra n s fo rm a ç â o  ra d ic a l  
d o  e s ta d o ) . Se m u ito s  m o v im e n to s  p o p u la re s  se p a u ta r a m  p e la  
le g a lid a d e  d e m o c rá tic a , o u tro s ,  ta lv ez  a  m a io r ia ,  p a u ta ra m -s e  p e la  
le g a lid a d e  re v o lu c io n à r ia .

Is to  n ä o  s ig n ifica  q u e  os m o v im e n to s  so c ia is  p o p u la re s  n ä o  
te n h a m  re c o r r id o  a o  e s ta d o  p a r a  c o n s o lid a r  os re su lta d o s  das suas 
lu ta s , le g a liz a n d o -o s . S ó  q u e  o  fize ram  m ais  n o s te rm o s  d e  u rna 
le g a lid a d e  de r u p tu r a  de q u e  n o s te rm o s  de u rn a  le g a lid a d e  de 
c o n tin u id a d e . O  re c u rso  a o  e s ta d o  le g a liz a n te  teve , p a r a  a lém  
d o u trá s ,  d u a s  fo rm a s  básicas . P o r  u m  la d o , fo rm a s  n o v as  de 
le g a liz a ç â o , c r ia d a s  a d  h o c , n o rm a lm e n te  so b  p re ssä o  d o s  a c o n te -  
c im en to s  e p o r  in c ia tiv a  d o s  p ró p r io s  m o v im e n to s  (p o r  ex em p lo , 
a c ta s  d e  o c u p a ç â o  de casas, a  ex ig en c ia  d a  p re sen ça  de m ilita re s  em  
c e rto s  a c to s  de m o d o  a  a v a liz á -lo s , e tc .) . P o r  o u t r o  la d o , a 
in o v a ç â o  le g is la tiv a  (le i d e  o c u p a ç â o  de casas, le i d a  re fo rm a  
a g r à r ia ,  le i d o  a r re n d a m e n to  r u r a l ,  le i d o  sa n e a m e n to  d a  fu n çâo  
p u b lic a , e tc .) ,  p r o c u ra n d o  p ô r  as fo rm a s  ju r íd ic a s  o fic iá is , t r a d i -  
c io n a is , a o  se rv iço  d e  n o v o s  c o n te ú d o s , n o rm a lm e n t p o r  in ic ia tiv a  
d a  fo rças  p o lític a s  o rg a n iz a d a s  co m  o b je c tiv o  d e  c o n t r o la r  os 
m o v im e n to s  p o p u la re s .

A  le g a liz a ç â o  a d  h o c  e ra ,  p o ré m , d em as ia d o  f r a g i l  e a m b ig u a  
p a r a  se p o d e r  s u s te n ta r ,  t a n to  m ais  q u e  a  o rd e rn  ju r íd ic a  o fic ia l­
m en te  v ig e n te  (q u e  em  g ra n d e  p a r te  a sse g u rav a  a  c o n t in u id a d e  com  
a  o rd e rn  ju r íd ic a  d o  E s ta d o  N o v o , d o n d e  p o d e r  c h a m a r-se -lh e  
le g a lid a d e  de c o n tin u id a d e )  n ä o  lh e  re c o n h e c ia  q u a lq u e r  v a lo r



le g a l. P o r  su a  vez, a  in o v açà o  le g is la tiv a , a p e sa r  de n e sp e ita r  as 
fo rm a s  ju r íd ic a s  o fic iá is  (e , p o r ta n to ,  os seus m o d o s  d e  p ro d u ç a o  
e de d is tr ib u iç a o  d o  d ir e i to ) ,  fo i m u ita s  vezes ineficaz , sem  q u a lq u e r  
a p lic a ç a o  p rà tic a ,  q u e r  p o rq u e  os m o v im e n to s  p o p u la re s  n ä o  
re co n h ec e ra m  05 seus in teresses n as  n o v as leis e as v io la ra m  
m aç içam en te , q u e r  p o rq u e  os g ru p o s  g o v e rn a n te s  d o  m o m e n to  
c a rec e ra m  de v o n ta d e  p o lí t ic a  o u  de co n d içô es  in s titu c io n a is  p a ra  
as a p lic a r  (n ä o  re g u la m e n ta n d o  a  le i, n ä o  a t r ib u in d o  as v erb as 
o rc a m e n ta is  n ecessárias p a r a  o  fu n c io n a m e n to  d as i n s t i t u t e s  
p re c o n iz a d a s  n a  le i, re cu san d o -se  a— o u  rev e lan d o -se  in cap a z  de 
— im p o r , p o r  m eios rep ress iv o s , a  a p lic a ç a o  d a  lei).

T a n to  as c o n tra d iç ô e s  e v ic iss itudes d a  le g a lid a d e  d e  r u p tu r a  
(leg a lizaçô es a d  h o c  e inovaçôes leg is la tiv as ) co m o  a  re la t iv a  
m a rg in a liz a ç à o  d a  le g a lid a d e  de c o n tin u id a d e  (a  o rd e rn  ju r íd ic a  
t ra d ic io n a l  cu jas  v ir tu a lid a d e s  n a o  fo ra m  d ev id am e n te  e x p lo ra d a s )  
p ro je c ta ra m  u rna im ag en  e c o n d u z ira m  a  u rna p rà tic a  de p a ra lis ia  
a d m in is tra t iv a  d o  e s ta d o . N ä o  se o p e ra ra m  tra n s fo rm a ç ô e s  p ro f u n ­
das nas  fo rm a s  o rg a n iz a tiv a s  d o  e s ta d o  e a  id e o lo g ia  a u to r i t à r ia  d a  
a d m in is tra ç â o  p ú b lic a  m an teve-se  in ta c ta , a p e sa r  de p a ra lisa d a .

O Estado,
Poder Capitalista 

/ 12 e Poder Operario

O que hà de mais característico e até de mais original na crise 
do estado portugués neste periodo é precisamente a capacidade do 
estado para se manter intacto através de urna paralisia administrativa 
generalizada durante bastante tempo e no seio de lutas sociais muito 
agudizadas.

S endo  esta  u rna c a ra c te r ís tic a  fu lc ra l d a  c rise  re v o lu c io n à r ia  
im p o r ta  p r o p o r  urna h ip ó te se  ex p lica tiv a . P o r  v ir tu d e  d o  p ro p r io  
p rocesso  h is tó r ic o  d a  su a  em erg en c ia  — n a sc id o  de u rna re v o lta  n o  
seio  de u m  d o s  a p a re lh o s  d o  e s tad o — - o  M F A  n ä o  se o rg a n iz o u , 
nem  se p o d ia  te r  o rg a n iz a d o , c o n tr a  a d o m in a ç à o  p o lí t ic a  c a p ita ­
lis ta . O rg a n iz o u -se  c o n tr a  a  fo rm a  fasc ista  d a  d o m in a ç à o  p o lí tic a  
c a p ita lis ta .  M as, p o r  o u t r o  la d o , n a o  se o rg a n iz o u  co m o  ag e n te  
o rg á n ic o  de urna q u a lq u e r  fracç ào  d o  c a p ita l,  a ín d a  q u e  nos 
p r im e iro s  tem p o s, em  q u e  p o n tif ic o u  o e n tä o  g e n e ra l A n to n io  de 
S p in o la , ele pudesse  se rv ir  o b je c tiv a m e n te  os in teresses d a  g ra n d e  
b u rg u e s ía  in d u s tr ia l- f in a n c e ira . E s ta  d esv in cu laçào  o rg á n ic a  d o  
g o lp e  de e s ta d o  de 2 5  d e  a b r i l  d e  1974  exp lica , p o r  u m  la d o , q ue  
o  p ap e l d o  g e n e ra l S p in o la , tä o  p re em in en te  n a  p r im e ira  fase d a  
n o v a  o rd e rn  p o lí t ic a , te n h a  s id o  tä o  r á p id a  e irre v e rs iv e lm en te  
se c u n d a riz a d o  e, p o r  o u t r o  la d o , q u e  os m o v im e n to s  socia is  
p o p u la re s  te n h a m  fe ito  d o  M F A  urna ca ixa  de re sso n à n c ia  de ta l 
m o d o  sensível às v ib raçô es  d as  lu ta s  socia is  q ue  a  b re v e  tre c h o



c o n d u z iu  à  p a ra liz a ç à o  e a o  b lo q u e a m e n to  d o  p ro je c to  p o l í t ic o  d o  
c a p ita l  m o n o p o lis ta  assen te  n o  re la n ç a m e n to  d o  p ro cesso  de 
a c u m u la ç à o  e d e  v a lo r iz a ç â o  d o  c a p ita l  n u m a  n o v a  c o n f ig u ra ç à o  
p o lí t ic a  c a ra c te r iz a d a  p e lo  consenso  d e m o c rá tic o  a m p lia d o  às 
g ra n d e s  m assas t r a b a lh a d o ra s ,  a g o r a  e levadas à  d ig n id a d e  de 
p a rc e iro  soc ia l.

M as se o  M F A  n a o  e ra  o  a g e n te  o rg á n ic o  d a  b u rg u e s ía , m u ito  
m enos o  e ra  d a  classe o p e r á r ia ,  p e lo  q u e  a  p a ra l is ia  d a  o rd e rn  
p o lí t ic a  b u rg u e sa  n a o  d eu  lu g a r  a  q u a lq u e r  o rd e rn  p o lí t ic a  
p ro le tà r ia .  O u  seja , o  m esm o p ro cesso  q u e  c o n d u z iu  à  su sp e n sä o /n e u - 
t ra l iz a ç â o  de u m  p o d e r  c a p ita lis ta  im p e d iu  q ue  em erg isse  u m  p o d e r  
o p e rá r io .  N ä o  h o u v e , assim , em  c o n tra s te  co m  o  q u e  tem  s id o  
re fe rid o  em  re la ç â o  a o u tr a s  crises re v o lu c io n á r ia s , u rna s itu a ç à o , 
m esm o t r a n s i to r ia ,  de d u a lid a d e  d e  p o d eres . H o u v e , q u a n d o  m u ito , 
u rna d u a lid a d e  d e  im p o te n c ia s  e , p o r ta n to ,  u rna p a ra l is ia  g e n e ra li­
z a d a  d o s  a p a re lh o s  de e s ta d o  q ue  co n v e io  p a r tic u la rm e n te  às acçôes 
e r e iv in d ic a r e s  fu n d a m e n ta lis ta s  d a  p e q u e ñ a  b u rg u e s ía  u rb a n a  
ra d ic a liz a d a  e às ino v açô es leg is la tiv as  in co e ren te s  e in co n seq u e n te s  
n o  m o m e n to  m as cu jo  im p a c to  p o d ia  se r sem p re  d ife r id o  p a r a  um  
fu tu ro  m ais o u  m en o s p ró x im o  q ue  reu n isse  fin a lm e n te  as con d iço es 
ideá is. D e  p a r te  a  p a r te ,  a  lu ta  fo i p e lo  c o n tro le  p o lí t ic o  d o  e s ta d o  
n o  seu  to d o ,  bem  s im b o liz a d o  n o s  c o n flito s  e n tre  as fo rças  soc ia is  
e p o lític a s  h eg e m o n iz ad as  p e lo  p a r t id o  so c ia lis ta , de um  la d o , p e lo  
p a r t id o  c o m u n is ta , d o  o u t r o ,  e ñas  f ra c tu ra s  p ro fu n d a s  q u e  se 
v e r if ic a ra m  n a  d ire c ç à o  p o l í t ic a  d o  M F A .

A p a ra l is i  in s t itu c io n a l  p e rm itiu  a o  e s ta d o  m a n te r-se  in ta c to ,  
de re se rv a , a té  q u e  o  b lo q u e io  d o  p o d e r  desse lu g a r  a  um  n o v o  
b io c o  n o  p o d e r . As co n d içô es  p a ra  q ue  ta l  t ra n s fo rm a ç a o  se desse 
s u rg ira m  em  2 5  de n o v e m b ro  de 1975 .

A Crise 
ài Hegemonia

O  e s ta d o  q u e  e n tro u  n a  c rise  re v o lu c io n à r ia  n à o  fo i o b v iam en te  
o  m esm o q ue  d e ia  e m e rg iu . A p a ra lis ia  a d m in is tra t iv a  n a o  im p ed iu  
(e a té  p ro p ic io u )  q ue  a  m a tr iz  p o lí t ic a  d o  e s ta d o  se a lte ra sse . E m  
p r im e iro  lu g a r ,  o  p e r ío d o  de crise  re v o lu c io n à r ia  fo i tam b ém  
aq u e le  em  q u e  se estabe leceu  o  p e rf il d o  n o v o  re g im e  d e m o c rá tic o  
c o n su b s ta n c ia d o  d ep o is  n a  C o n s titu iç à o  de 1 9 7 6 . E m  se g u n d o  
lu g a r ,  fo i e n tä o  tam b ém  q u e  se p ro d u z ira m  a lte ra ç ô e s  le g is la tiv as  
im p o r ta n te s , s o b re tu d o  n o  d o m in io  d as re laçô es c a p ita l / t r a b a lh o .  
P o r  ú l t im o , a  o rd e rn  ec o n ó m ic a  d o  e s ta d o  tra n s fo rm o u -se  p ro f u n ­
d a m e n te  corn as n a c io n a liz açô e s  e a  re fo rm a  a g r à r ia .  E m  vez de 
d u a lid a d e  d e  p o d e re s , a  c rise  re v o lu c io n à r ia  p ro d u z iu  u m  e s tad o  
d u a l:  de u m  la d o , as e s tru tu ra s ,  as p rá tic a s  e as id e o lo g ía s



a d m in is tra t iv a s  t ra d ic io n a is  m a n tid a s  q u ase  in ta c ta s  a p e sa r  de 
su sp en so  o  seu  fu n c io n a m e n to  n o rm a l;  d o  o u t r o  la d o , as im p o r ta n ­
tes t r a n s f o r m a r e s  in s t itu c io n a is  q u e  c o m a n d a v a m  a o  e s ta d o  um  
p a p e l n o v o  e m ais dec is ivo  n o  p ro cesso  de a c u m u la ç a o  e n a  d ire c ç â o  
g lo b a l  d a  e c o n o m ia , u m  p a p e l tä o  só  e n sa ia d o  e a in d a  d e  c o n to rn o s  
p o lí t ic o s  m u ito  v ag o s . D esde  1 9 7 6 , a  c o n so lid a ç â o  d o  n o v o  re g im e  
d e m o c rá tic o  tem  c o n s is tid o  n u m  p ro cesso  de r e c o n s t i t u y o  d o  
e s ta d o  q u e  se c a ra c te r iz a  p e la  su p e ra ç â o  le n ta  e g ra d u a l  d o  e s ta d o  
d u a l  sa íd o  d a  c rise  re v o lu c io n à r ia .

Soluçâo
Forçosamente Ambigua

As crises e o  m o d o  co m o  säo  so lu c io n a d a s  im p rim e n  as suas 
m a rc a s  a o s  p ro cesso s  so c ia is  e p o lític o s  q u e  se lhes seguem . P a r a  
p o d e r  se r r á p id a  e ec o n ó m ic a  (com  b a ix o s  cu s to s  so c ia is  n o  c u r to  
p ra z o )  a  so lu ç â o  d a  crise  re v o lu c io n à r ia  em  n o v e m b ro  de 1975  fo i 
fo rç o sa m e n te  a m b ig u a  e q u e r  a  su a  ra p id e z  e e c o n o m ia , q u e r  a  su a  
a m b ig u id a d e  säo  resp o n sáv e is  p e la  le n tid â o , p e la  o n e ro s id a d e  soc ia l 
e p e la  s in u o s id a d e  corn q u e  se tem  v in d o  a  p ro c e ssa r  a  re c o n s ti­
t u y o  d o  e s ta d o  desde e n tä o . D e a lg u m  m o d o , em  2 5  de n o v e m b ro  
de 19 7 5  p ro c u ro u -s e , a c im a  de tu d o , p o r  te rm o  à  p a ra l is ia  d o  
e s ta d o , r e c o n s tru ir  a  a u to r id a d e  e re a c tiv a r  o  ex e rc íc io  d o  p o d e r  
d o  e s ta d o  sem  c u r a r  d o  p re c iso  b io c o  so c ia l q u e  h a v e ria  de 
h e g e m o n iz a r  essa a u to r id a d e  e d a r  o r ie n ta ç à o  p o l i t ic a  a  esse p o d e r . 
P a r a  isso  b a s ta v a  d e sm o ra liz a r  os m o v im e n to s  so c ia is  p o p u la re s , 
n e u tr a l iz a r  as fo rças  p o lític a s  m ais  ra d ic á is , d is c ip lin a r  as fo rças  
a rm a d a s , re a c t iv a r  o  a p a re lh o  re p re ss iv o  e c o n c lu ir  o  p ro cesso  de 
d e fin iç âo  c o n s ti tu c io n a l  d o  n o v o  reg im e . T u d o  is to  fo i p ro n ta m e n te  
fe ito . A  le g a lid a d e  d e m o c rá tic a  d e ix o u  d e  ser c o n f ro n ta d a  com  a 
le g a lid a d e  re v o lu c io n à r ia , f ic a n d o  a p e n as  p o r  re so lv e r  em  n o m e  de 
q u em , de q u e  b io c o  so c ia l, e ia  se r ia  ex e rc id a . A p en as  se ficou  a 
sa b e r q u e , à  p a r t id a ,  e la  se r ia  ex e rc id a  d e  m o d o  tra n sc la ss is ta , em  
ben e fic io  d e  to d a s  as classes e g ru p o s  soc ia is . As n a c io n a liz aço e s  e 
a  re fo rm a  a g r à r ia  b em  co m o  o  p a r t id o  c o m u n is ta  p o r tu g u é s  e os 
p a r t id o s  à  su a  e sq u e rd a  se ria m  re sp e ita d o s  p o r  e s ta re m  in sc rito s  n a  
o rd e rn  leg a l d e m o c rá tic a .

Empate Social 
e Legitimidade Democrática

O  e m p a te  q u e  d u ra n te  a  c rise  re v o lu c io n à r ia  se e s tab e lece ra  
fo ra  d o  e s ta d o  fo i tra n s fe r id o  p a r a  o  in te r io r  d este  n a  e x p e c ta tiv a  
de q u e  os m ecan ism os in s titu c io n a is  d o  e s ta d o , d o ta d o s  d e  le g it i­
m id a d e  d e m o c rá tic a , se e n c a rre g a r ia m  de a  b rev e  t re c h o  s u p e ra r  o u  
g e r ir  esse e m p a te  e assim  a b r i r  o  p asso  p a r a  u rn a  n o v a  h e g e m o n ia  
so c ia l e p o li t ic a . T a l  p asso , p o ré m , tem -se re v e la d o  d ifíc il e , d e  ta l



m o d o , q u e  a  c a ra c te r ís tic a  fu n d a m e n ta l d o  p ro cesso  p o lí t ic o  
p o r tu g u é s  desde 1975  a té  a o  p re sen te  co nsis te  p re c isam en te  n a  
im p o ss ib ilid a d e  de tra n s fo rm a r  le g itim id a d e  p ro c essu a l em  h eg e m o ­
n ia  so c ia l. P o r  o u tra s  p a la v ra s , o  re g im e  p o lí t ic o  tem  m a n tid o  
in ta c ta ,  a o  lo n g o  destes a n o s , a  su a  le g itim id a d e  d e m o c rá tic a , m as 
tem -se  re v e la d o  in c a p a z  de , com  base  n e la , c o n s tru ir  u m  n o v o  b io c o  
n o  p o d e r , su fic ien tem en te  h eg e m ó n ic o  p a r a  im p r im ir  u rna d irec çâo  
p o lí t ic a  a o  u so  dessa le g itim id a d e .

P a r a  ju s t if ic a r  ta l  in c a p a c id a d e  p o d e  in v o ca r-se  o  fa c to  de o 
q u a d ro  in s t itu c io n a l  fo rm a liz a d o  n o  p e r ío d o  de crise  re v o lu c io n à ­
r ia  te r  g a r a n t id o  as classes tr a b a lh a d o ra s  u rna p o s iç â o  so c ia l m u ito  
fo r te  q u e , a  m a n te r-se  a  le g itim id a d e  d e m o c rá tic a , so  m u ito  
le n ta m e n te  e n u n c a  to ta lm e n te  p o d e rá  se r d e sm a n te la d a . N este  
c o n te x to  é p o u c o  p ro v á v e l q u e  p o ssa  se r re la n ç a d o  o  p ro cesso  de 
a c u m u la ç â o , c o n d iç â o  p rè v ia  p a r a  a  c o n s titu iç à o  de u m  n o v o  b io c o  
h eg e m ó n ic o . P o r ta n to ,  n o s te rm o s  desde a rg u m e n to ,  a  s itu a ç â o  de 
e m p a te  so c ia l, tem  te n d id o  a  p e rp e tu a r-se . E m  vez d e  u rn a  lò g ica  
d o  d esem p a te  in s ta lo u -se  u rn a  lò g ic a  de g e s tä o  (d e s ig u a l)  d o  em p ate .

E ste  a rg u m e n to , a p e sa r  de te r  u m  fu n d o  d e  v e rd ad e , n â o  é 
to ta lm e n te  co n v in ce n te . N e n h u m a  das t r a n s f o r m a r e s  g e ra lm e n te  
in d ic a d a s  p a r a  d e s ig n a r  o  a v a n ço  so c ia l d a  p o s iç â o  das classes 
tr a b a lh a d o ra s  (o  m o v im e n to  s in d ic a l fo r te , a  leg is laçâ o  la b o ra l  
a v a n ç a d a , a  re fo rm a  a g r à r ia  e as n a c io n a liz açô e s), o u  m esm o o  seu 
c o n ju n to ,  é in c o m p a tiv e l corn  a  c r ia ç â o  de u m  p o d e r  c a p ita lis ta  
h eg e m ó n ic o  e t a n to  assim  q u e  a lg u m a s  d é las  fo ra m  p re c o n iz a d a s  
p e la  b u rg u e s ía  m o n o p o lis ta  a n te s  de 197 4 . P e lo  c o n tr à r io ,  ta is  
tra n s fo rm a ç ô e s  p o d e r ia m  te r  s id o  u tiliz a d a s  p e la  fracç âo  m ais 
d in á m ic a  d a  b u rg u e s ía  p a r a ,  em  asso c iaçâo  com  a  b u rg u e s ía  e s ta ta l 
g e ra d a  p e lo  se c to r  e m p re sa r ia l d o  e s ta d o , s u b o rd in a r  a o  seu 
p ro je c to  to d a s  as d em ais  fracçòes d a  b u rg u e s ia  bem  co m o  a  p eq u e ñ a  
b u rg u e s ía  t ra d ic io n a l  e m o d e rn a .

O Papel 
da Burguesia

T a l, p o ré m , n a o  sucedeu  e u rg e  in d a g a r  p o rq u é . P a re c e , a o  
c o n t r à r io ,  q u e  a  b u rg u e s ia , n o  seu  to d o , se tem  re c u sa d o  a  a ssu m ir 
o  seu  p a p e l específico , o  d e  p ro m o v e r  a  re p ro d u ç â o  a la r g a d a  d o  
c a p ita l ,  a p e sa r  de o  m o v im e n to  o p e rá r io  o rg a n iz a d o , pese e m b o ra  
as a p a rê n c ia s  e as d ra m a tiz a ç ô e s , se te r  co lo c a d o  ra p id a m e n te  n u m a  
p o s iç â o  defensiva  e de te r  v in d o  a  d e m o n s tra r  a o  lo n g o  deste  
p e r ío d o  u rn a  n o tá v e l m o d e ra ç â o  e ca p a c id a d e  de a c o m o d a ç â o . O  
p a p e l d a  b u rg u e s ia  tem  s id o  o u tro ,  o  de u t i l iz a r  a  recu sa  em  
a ssu m ir  o  seu  p a p e l específico  p a r a  fo rç a r  a  c r ia ç â o  das co n d içô es 
in s titu c io n a is  q u e  e s tab e leçam  u rn a  p la ta fo rm a  id ea l p a r a  o  a r r a n ­
q u e  de u m  n o v o  m o d e lo  de ac u m u la ç à o  a d e q u a d o  ás n o v as



co n d içô e s  in te rn a c io n a is  (ch o q u es  d o  p e tró le o , recessâo  p r o lo n g a ­
d a , a lte ra ç ô e s  n a  d iv isâ o  in te rn a c io n a l  d o  t ra b a lh o )  e in te rn a s  (fin i 
d o  im p è rio  c o lo n ia l ,  c u s to  so c ia l d o  jo g o  d e m o c rá tic o , e s ta g n a ç à o  
d a  e m ig ra ç â o ).

E s te  o u t r o  p a p e l d a  b u rg u e s ía  tem  o b tid o  o  co n sen so  d e  to d a s  
as fo rças  p o lític a s , in c lu in d o  de a lg u m  m o d o  o  p a r t id o  c o m u n is ta  
p o r tu g u é s  p e la  m o d e ra ç â o  q u e  tem  v in d o  a  im p o r  às m o v im en taçô es 
o p e rá r ia s , desde lo g o  a ss in a la d a  n o  d ec u rso  d o  p ro cesso  de 
d e sm a n te la m e n to  d a  re fo rm a  a g r à r ia ,  u rna e s tra tè g ia  q u e  s u b lin h a  
o  re g re sso  d o  P C P  a o  re d il  d o s  p a r t id o s  c o m u n is ta s  eu ro p e u s  
o c id e n ta is  d ep o is  d a  v e r tig e m  in su rre c c io n a l d u ra n te  a  crise 
re v o lu c io n à r ia . E s te  consenso  é ta lv ez  a  p r im e ira  a f irm a ç à o  d e  um  
e v e n tu a l p ro cesso  de h e g e m o n iz açâ o  e c o n s ti tu i,  nessa m ed id a , um  
c o m p ro m isso  h is tó r ic o  p rè v io . T em  s id o  u m  p ro cesso  le n to  p o rq u e  
a sse n ta  n a  s a lv a g u a rd a  d a  le g itim a ç â o  d e m o c rá tic a  d o  e s ta d o .

Características 
do «Compromisso Histórico»

A lém  d e  le n to ,  este  p ro cesso  tem  d u a s  o u tr a s  c a ra c te rís tic a s . 
E m  p r im e iro  lu g a r ,  a  d e sa g re g a ç â o  d o  q u a d ro  in s t itu c io n a l  
c o n s t i tu id o  n o  p e r ío d o  d e  crise  tem  v in d o  a  se r p ro m e tid a  e 
re a liz a d a  sem  u rna ló g ic a  m u ito  específica. É  c e r to  q u e  se p ro c u ra  
em  g e ra l  c r ia r  co n d içô es  benéficas a o  re la n ç a m e n to  d o  p ro cesso  de 
a c u m u la ç â o  m as n a o  se v is lu m b ra  u rna in te n ç â o  de b en e fic ia r 
e spec íficam en te  u rn a  c e r ta  fracç âo  d o  c a p ita l,  o  q u e  p a re c e r ía  ser 
ex ig íve l co m  v is ta  à  r á p id a  c o n s ti tu iç â o  de u m  b io c o  so c ia l com  
c a p a c id a d e  de d ire c ç â o  p o lí t ic a . A o  c o n tr à r io ,  q u a lq u e r  d as  
fracçôes tem  c o lh id o  b enefic io s  desde q u e  cap az  d e  a r t ic u la r  p re ssâo  
b a s ta n te . A  re c o n s titu iç â o  p a rc ia l  d a  b u rg u e s ía  la t i fu n d iá r ia  r e t r ó ­
g ra d a  e a b se n tis ta  é ex e m p la r a  este re sp e ito . In d ic a rc i d u as  
h ip ó teses  de e x p lica çâo  p a r a  e s ta  fa lta  de se lec tiv id ad e  d as  p o lític a s  
e s ta ta is . P o r  u m  la d o , as ín tim a s  lig açô es e n tre  as v á r ia s  fracçôes 
d a  b u rg u e s ía  n a  fo rm a ç â o  so c ia l p o r tu g u e s a  q u e  j á  t in h a m  sid o  
re sp o n sáv e is  p e lo  fracasso  d as  te n ta t iv a s  de r e s tr u tu r a ç â o  d a  
e c o n o m ia  n o  p e r ío d o  f in a l d o  E s ta d o  N o v o ; p o r  o u t r o ,  a  
in s ta b ilid a d e  d a  g o v e rn a ç â o  d e p o is  de 1975  q u e  im p ed e  a  classe 
p o l í t ic a  d e  se c o n s t i tu ir  co m o  a g e n te  o rg à n ic o  de u rn a  classe ou  
fracç âo  so c ia l e faz co m  q u e  e la  g i r a  o  e s ta d o  co m o  se fosse classe 
a lh e ia .

A  s e g u n d a  c a ra c te r ís t ic a  d o  co m p ro m isso  h is tó r ic o  p rè v io  
re s id e  em  q u e  a  d e fin iç âo  das con d içô es ideá is  p a r a  o  re la n ç a m e n to  
d o  p ro cesso  d e  a c u m u la ç â o  tem  s id o  sem p re  d es lo ca d a  p a r a  a  
fre n te . C o m eço u -se  p o r  a f irm a r  q u e  se r ia  possível c r ia r  r iq u e z a  n o  
q u a d r o  in s t itu ic io n a l  e ju r íd ic o  s a íd o  d a  c rise , u rn a  vez q u e  a  
a u to r id a d e  d o  E s ta d o  fosse re s ta b e le c id a  e as leis fossem  o b ed ec id as



p e lo s c id a d ä o s . L o g o  q u e  isso  se co n se g u iu  em  g e ra l ,  ex ig iram -se  
a lte ra ç ô e s  nas  leis d o  t ra b a l l io ,  a  re v isä o  d a  C o n s ti tu iç à o  e u rna 
n o v a  d e lim ita ç â o  d o  se c to r  p ú b lic o  d a  e c o n o m ia . H o je , u rn a  vez 
sa tis fe ita s  esas ex igênc ias , pede-se n o v a  re v isä o  d a  p a r te  ec o n ò m ica  
d a  C o n s ti tu iç à o  e o  a m p io  ce rce am en to , sen ào  m esm o o  d esm an te - 
la m e n to , d o  se c to r  e m p re sa r ia l d o  e s ta d o . As co n d içô es  id eá is  säo  
sem pre  as p ró x im a s  e, ta l  co m o  as co n d içô es , ta m b é m  os d iscu rso s  
säo  d es lo ca d o s . In ic ia lm e n te  o  d isc u rso  d o  so c ia lism o  d e m o c rá tic o  
v e icu lo u  o  p ro je c to  de r e c o n s t i t u y o  d o  p o d e r  c a p ita lis ta ;  h o je , o  
d iscu rso  l ib e ra l  (p r im a d o  d a  in ic ia tiv a  p r iv a d a  e d a s  leis d o  
m e rc a d o ) v e icu la , n ä o  o  d e sm a n te la m e n to  d a  in te rv e n ç â o  d o  e s ta d o  
n a  e c o n o m ia , m as a n te s  a  su b s titu iç à o  de u rn a  tu te la  e s ta ta l  de 
vocaçâo  so c ia l-d e m o c rà tic a  p o r  o u t r a  m ais  e s tre ita m e n te  v in c u la d a  
a o  c o n tro le  d a  p o la r iz a ç à o  d as  classes socia is .

Combinaçâo 
de Políticas

O  c o m p ro m isso  h is tó r ic o  p rè v io  q u e  te n h o  v in d o  a  a n a lis a r  
a p o n ta  p a r a  u m  n o v o  t ip o  d e  re g u la ç â o  e s ta ta l  d a  c rise  ec o n ò m ic a  
e so c ia l cu jo s  c o n to rn o s  sä o , c o n tu d o , a in d a  m u ito  v ag o s . N o s 
e s tad o s  c a p ita lis ta s  em  g e ra l ,  a  re g u la ç â o  d as  c o n tra d iç ô e s  soc ia is  
ten d e  a  se r o  re s u lta d o  d e  u rn a  c o m b in a ç â o  d e  p o lític a s  d e  a p o io  
a c tiv o  a o  p ro cesso  d a  ac u m u la ç â o  a  q u e  se a g re g a m  m ed id as  
rep ress iv as  q u e  m a n té m  so b  c o n tro le  as re iv in d ica çô es  p o p u la re s  e 
m ed id as  re d is tr ib u tiv a s  o u  c o m p e n sa to ria s  q u e  a te n u a m  os efe itos 
m ais  g r i ta n te s  d a  p o la r iz a ç à o  so c ia l. E m  g e ra l ,  as p o lític a s  
re d is tr ib u tiv a s  e s tä o  v in c u la d a s  ás p o lític a s  d e  ac u m u la ç â o  p e la  
sim ples r a z ä o  d e  q u e  as  p r im e ira s  säo  re a liz a d a s  m e d ia n te  re c u rso s  
fm a n c e iro s  to rn a d o s  d isp o n ív e is  n o  p ro cesso  de a c u m u la ç â o . D e n ­
t r o  destes p a rá m e tro s  g lo b a is  säo  possíveis m u ito s  t ip o s  d e  
re g u la ç â o . Os pa íses  c a p ita lis ta s  a v a n çad o s  c a ra c te r iz a ra m -se , so ­
b r e to d o  n a  d éc ad a  d e  sessen ta , p o r  u m  fo r te  p re d o m in io  das 
m ed id as  d is tr ib u tiv a s  s o b re  as m ed id as  rep ressiv as. N o  p o lo  o p o s to , 
os pa íses  d a  p e r ife r ia  e d a  sem i-p e rife ria  d a  e c o n o m ia  m u n d ia l 
tem -se c a ra c te r iz a d o  p e lo  p re d o m in io  d a s  m ed id as  re p re ss iv as  so b re  
as m ed id as  d i s t r ib u t iv a s 6.

6 No entanto, nalguns estados autoritários de tipo populistas as políticas 
repressivas tém sido combinadas com políticas sociais significativas. Dada a repressäo 
(cerceamento dos direitos políticos e das reivindicaçôes operárias autónomas), os 
fluxos de beneficios sociais säo facilmente controláveis e os custos da políticas social 
para a burguesía sao compensados pela paz laboral. Foi assim, por exemplo, no Brasil 
a partir de 1931 , o que, segundo Wanderley G. dos Santos, explica até certo ponto 
a lealdade das massas operárias urbanas a Getulio Vargas (C id a d a n ia  e  J u s tiç a . Rio 
de Janeiro, 1979 , 30 ). As políticas sociais do estado salazarista-marcelista carecem 
aínda de análise aprofundada.



E n tre  estes d o is  e x tre m o s, as p o lític a s  d e  re g u la ç â o  têm  
m u d a d o  b a s ta n te  e säo  h o je  m u ito  d iv ers ific ad as . S e, p o r  u m  la d o , 
os e s ta d o s  a u to r i ta r io s  d a  p e r ife r ia  e d a  sem i-p e r ife r ia  d a  e c o n o m ia  
m u n d ia l (B ra s il, C h ile , A rg e n tin a  a té  h á  p o u c o , P o r tu g a l  a té  1 9 7 4 , 
E sp a n h a  a té  a  C o n s ti tu iç â o  d e  1 9 7 8 , e tc ., e tc .)  têm  e s ta d o  so b  
c rescen te  p re ssä o  p o p u la r  n o  se n tid o  d o  re fo rç o  d as  p o lític a s  
re d is tr ib u tiv a s , p o r  o u t r o  la d o , os e s tad o s  c a p ita lis ta s  d e m o c rá tic o s  
d o  c e n tro  d a  e c o n o m ia  m u n d ia l  têm  v in d o  a  d esen v o lv e r n o v as 
fo rm a s  d e  a u to r i ta r is m o  (« n e o -c o rp o ra tiv ism o » , « es ta tism o  a u to r i ­
tà r io » ,  e tc .)  q u e , sem  in v ia b iliz a re m  o  jo g o  d e m o c rá tic o , co n d u zem  
a o  a u m e n to  d a  re p re ssâ o  e à  e s ta g n a ç â o , sen ä o  m esm o à  re s tr iç â o , 
d as  p o lític a s  socia is .

Tipos de Regulaçâo 
no Portugal

P o r tu g a l ,  nestes ú ltim o s  dez  a n o s , fo i a tra v e ssa d o  p o r  t ip o s  de 
re g u la ç â o  m u ito  c o n tra s ta n te s , o  q u e  lh e  co n fé ré  u rn a  g ra n d e  
espec ific idade  neste  d o m in io . N o  p r im e iro  p e r ío d o  (1 9 7 4 -1 9 7 5 ) , o  
m o d o  co m o  fo i lev ad o  a  c a b o  o  d e r ru b e  d o  E s ta d o  N o v o  p ro v o c o u , 
p o r  u m  la d o , o  a b ra n d a m e n to , senäo  m esm o a  p a ra liz a ç â o , dos 
a p a re lh o s  rep ress iv o s  d o  E s ta d o  e , p o r  o u t r o  la d o , o  in c re m e n to  
s ig n if ic a tiv o  d as  p o lític a s  d is tr ib u tiv a s . A  ta l  p o n to ,  q u e  as 
p o lític a s  d is tr ib u tiv a s  se d e sv in c u la ra m  te m p o ra r ia m e n te  das  p o l í­
tica s  de a c u m u la ç â o . N o  se g u n d o  p e r ío d o  (1 9 7 6 .. .) ,  q u e  te n h o  
v in d o  a  a n a lis a r  n es ta  secçâo  e q u e  e s tá  lo n g e  de e s g o ta r  o  seu 
c u rso , a  te n d è n c ia  m ais  co n s is te n te  tem  s id o  n o  s e n tid o  d o  
c e rce am en to  d as  p o lític a s  d is tr ib u tiv a s  e , s o b re tu d o  n o s  ú ltim o s  
a n o s , d o  re fo rç o  d o s  re cu rso s  rep ress iv o s  d o  E s ta d o .

D e  a lg u m  m o d o , a  te n d è n c ia  deste  seg u n d o  p e r ío d o  é sem el- 
h a n te  à  v e r if ic a d a  n o s  e s ta d o s  c a p ita lis ta s  a v a n ç a d o s . N estes 
ú ltim o s , a  d es lo ca çâo  n o  s e n tid o  d a  p o la r iz a ç â o  so c ia l e d o  
a u to r i ta r is m o  p o lí tic o  tem  s a b id o  co n v iv e r co m  o  re g im e  d e m o c rá ­
t ic o . S u ced e rá  o  m esm o em  P o r tu g a l?  É  e s ta  a  m a io r  in c ó g n ita  d a  
so c ied ad e  p o r tu g u e s a  neste  m o m e n to .

A lg u n s  s in to m a s  m erecem  espec ia l re lev o . E m  p r im e iro  lu g a r ,  
é d e  p re v e r  q u e  a  te n d è n c ia  p o la r iz a n te  e a u to r i t à r ia  se ac e n tú e  
a in d a  m ais  d o  q u e  se r ia  n o rm a l a  firn d e  c o m p en sa r os «excessos» 
d as  p o lí t ic a s  d is tr ib u tiv a s  d u r a n te  a  c rise  re v o lu c io n à r ia . E m  
se g u n d o  lu g a r ,  a  b ase  d e  d is tr ib u iç â o  de q u e  se p a r te  é m u ito  m ais 
b a ix a  d o  q u e  a  d o s  países c a p ita lis ta s  a v a n ç a d o s . I s to  s ig n if ic a  q ue  
m u ito  m ais  ra p id a m e n te  se a t in g i r á  u rna e s t ru tu ra  d e  d is tr ib u iç â o  
q u e  c o lo c a rá  e s tra to s  so c ia is  c a d a  vez m ais  am p lo s  em  s itu a ç â o  de 
escassez a g u d a . A cresce q u e  e s ta  d e g ra d a ç â o  d a  p a r t i lh a  dos 
ben e fic io s  é tâ o  r á p id a  q u e  tem  lu g a r  n o  seio  d a  m esm a g e ra ç â o , 
o  q u e  é su scep tíve l d e  c r ia r  fenóm enos de a lie n a ç â o  e d e  re sse n ti-



mento graves. P o r ultim o, a revinculaçào das políticas distributivas 
às políticas de acumulaçào ocorre num momento em que impera o 
m onetarismo e em que o novo modelo de acumulaçào está por definir.

Com base nestes sintomas é de supor que a reivindicaçào das 
condiçôes ideáis para o relançam ento da economia continue a exigir 
o cerceamento das políticas distributivas e o reforço das políticas 
repressivas. A p artir de certo limite, esse cerceamento e este reforço 
podem tornar-se incompatíveis com a criaçào de um poder de tipo 
hegemónico, assente em amplos consensos interclassistas. Será esse 
o limite da legitimidade democràtica. P o r outras palavras, a 
irresoluçào prolongada da crise de hegemonia pode vir a transfor- 
mar-se numa crise de legitimaçào do regime democrático. * • . ! .» *


